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Mais segurança em presídios 
de Anápolis e outras cidades
A Polícia Penal de Goiás iniciou, nesta 

quinta-feira, 21, a Operação Dominatus, 
que reforça a segurança nos presídios 
goianos, entre eles o Presídio Estadual de 

Anápolis, geridos pela Diretoria-Geral de 
Polícia Penal, até o dia 5 de janeiro. O ob-
jetivo é garantir ambiente controlado no 
final de ano, em que os direitos humanos 

dos detentos e a manutenção da ordem 
possam ser plenamente respeitados. In-
tegra a Operação Natal, gerida pela Se-
cretaria da Segurança Pública.

REFORÇO DE FIM DE ANO
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Refis de débitos 
comcom ICMS, 

IPVA e ITCD até 20 
de dezembro

Termina em 20 de dezembro 
o prazo para adesão ao ‘Negocie 
Já’, programa que facilita a rene-
gociação de débitos de Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA), Imposto sobre a 
Transmissão Causa Mortis e Do-
ação de Quaisquer Bens ou Direi-
tos (ITCD) com descontos de até 
90% em multas e juros.

lLei Orçamentária 
Estadual Anual 
para exercício 

de 2025 está em 
análise na Alego
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A Apae de Anápolis, referência no diagnóstico e 
tratamento de doenças raras no Centro-Oeste, anun-
ciou recentemente a identificação de um caso confir-
mado e cinco casos suspeitos da Doença de Pompe, 
uma condição genética rara detectada por meio do 
teste do pezinho ampliado. Esse exame pode detectar 
até 100 doenças genéticas, metabólicas e endócrinas, 
muitas delas fatais ou severas caso não sejam tratadas 
precocemente. 

Teste do Pezinho ampliado 
identifica ocorrências raras 
da ‘Doença de Pompe’ 

l Caiado prestigia 
congresso que 

reúne delegados 
de polícia do 
Centro-Oeste
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Legislativo entrega a Medalha 
Francisca Miguel na segunda, 25

Página 13

Página 2

Prefeito eleito busca no 
Ministério das Cidades 
parcerias para projetos

O prefeito eleito Márcio Corrêa (PL) 
cumpre agenda semanal em Brasília, des-
de sua eleição em outubro, para viabilizar 
parcerias, emendas e outros recursos a se-

rem aplicados em sua gestão. Desta fez foi 
ao ministro das Cidades Jader Filho. Tratou 
de drenagem urbana, calçadas e de mora-
dias do ‘Minha Casa, Minha Vida’.
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Instituto amplia atendimento e faz 
apelo por doação de sangue
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Registrar de imediato a queda de 
energia  ajuda a estabilizar sistema
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O prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL) esteve mais uma 
vez em Brasília, nesta semana, 
em busca de parcerias que lhe 
permitam implementar suas 
primeiras políticas públicas 
de governo, a partir de 1º de 
janeiro de 2025. Na terça-feira, 
19, se reuniu com Jader Filho, 
ministro das Cidades do go-
verno Lula. Corrêa disse que, 
durante a audiência, tratou 
com o ministro pelo menos 
três temas relevantes, consi-
derando a atual momento de 
Anápolis. O primeiro assunto 
é a necessidade do municí-
pio contar com um sistema 
de drenagem eficiente, “para 
combater alagamentos e 
erosões”. O segundo é a pos-
sibilidade de parceria entre 
a Prefeitura e o Ministério, 

painelpainelDMDM

Márcio trata com ministro das 
Cidades, Jader Filho, sobre 

drenagem urbana e moradias

EM BRASÍLIA

O governador Ronaldo Caiado 
participa, nesta sexta, 22, às 8h45, 
na sede da Associação dos Magis-
trados do Estado de Goiás (Asme-
go), em Goiânia, do 1º Congresso 
Jurídico de Delegados de Polícia 
do Centro-Oeste. O evento, reali-
zado pelo Sindicato dos Delega-
dos de Polícia do Estado de Goiás 
(Sindepol-GO), discute o combate 

aos crimes cibernéticos e às orga-
nizações criminosas. A expectativa 
é que 200 delegados participem 
do encontro. Entre os palestrantes 
convidados estão os delegados de 
Goiás Marcella Orçai, Sabrina Le-
les, Thiago Torres e Vytautas Zu-
mas, além de profissionais com 
atuação no Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e São Paulo.

Caiado prestigia congresso que reúne 
delegados de polícia do Centro-Oeste

Este é o termo que o 
prefeito eleito Márcio Corrêa 
(PL) utilizou para informar 
que a equipe de transição 

está revisando todos os 
contratos firmados pela atual 
administração, de obras e de 

serviços. Numa entrevista 
à imprensa, citou contratos 

relacionados a softwares uti-
lizados em áreas como saúde 

e educação. 

‘Pente Fino’ 1

Em Anápolis, parece que não está no radar da equipe de transição do novo governo mexer no Orça-
mento 2025, que já foi votado e aprovado pela Câmara. Pelo menos até agora, não surgiram informações 

sobre tratativas ligadas a possíveis alterações na LOA. Assim, há espaço para acreditar que a Lei Orça-
mentária contempla a execução de ações e projetos previstos para o primeiro ano da nova gestão.

Orçamento 2

DA REDAÇÃO

A Câmara de Anápolis realiza sessão solene, 
na próxima segunda-feira, 25, para entrega da 
Medalha Vereadora Francisca Miguel, honraria 
direcionada àquelas que contribuem na luta em 
defesa dos direitos das mulheres. 

O evento acontece a partir das 19h, no Ple-
nário Teotônio Vilela. Serão 29 homenageadas 
na edição deste ano da medalha criada em 
2021, por meio de um projeto de decreto legisla-
tivo de autoria da vereadora Andreia Rezende 
(Solidariedade).

A condecoração leva o nome da professora 
Francisca Miguel, que em 1947 foi eleita a pri-
meira vereadora de Anápolis. Ela é conside-
rada pela geração atual como um símbolo do 
início da ocupação de espaços das mulheres 
na política.

Francisca Miguel fez leis importantes para 
a educação local enquanto esteve na Câmara 
de Anápolis. Partiu dela a criação do Ginásio 
Municipal de Anápolis (atual Colégio Estadu-
al Antensina Santana). Também colaborou no 
projeto de instalação do Colégio Estadual José 
Ludovico de Almeida.

Em 1958, Francisca Miguel se formou em Di-
reito pela Universidade Federal de Goiás (UFG) 
e se mudou para Brasília, onde assessores vários 
parlamentares goianos e ministros de Estado. A 
ex-vereadora morreu em 1992, em Anápolis.

O presidente Dominguinhos do Cedro 
(PDT) ressalta que as homenageadas de 2024 
representam nomes importantes na defesa de 
pautas importantes para as mulheres. “É pa-
pel do Poder Legislativo honrar quem luta por 
uma causa coletiva. É isso que faremos nessa 
sessão solene”, afirma.

“A Medalha Francisca Miguel é uma forma 
de valorizar a presença feminina na política e 
reconhecer as mulheres que têm se dedicado à 
melhoria da nossa sociedade”, afirma Andreia 
Rezende. 

Câmara entrega 
Medalha Francisca 
Miguel, criada em 
2021 por iniciativa 
de Andreia Rezende

para a construção de calça-
das na cidade. Nesse aspecto, 
a propósito, a legislação exige 
calçamentos inclusivos, aces-
síveis e que ofereçam segu-
rança aos pedestres. E, ainda, 
tratou do cadastramento de 
Anápolis na Faixa 1 do progra-

ma ‘Minha Casa Minha Vida’, 
que beneficia famílias com 
renda mensal bruta de até R$ 
2,640 mil. No encontro com o 
ministro Jader Filho, o prefei-
to eleito foi acompanhado do 
deputado federal Célio Silvei-
ra (MDB).  

Segundo Márcio Corrêa, 
as contratações de softwares 
e outros aumentaram a des-
pesa corrente da Prefeitura. 

Destacou dois deles, que vão 
merecer atenção especial: 

os softwares que atendem o 
ensino à distância e o do Zap 
da Saúde. Corrêa disse que o 
que é essencial vai continu-
ar, e que deve “cortar o que 

precisa ser cortado”.

Pente Fino 2
No processo de transi-

ção em Goiânia, o prefeito 
eleito Sandro Mabel (PL), 
com foco na adequação 

econômica do município 
ao seu projeto de governo a 
partir de janeiro, já mexeu 
no Refis e quer alterações 

na Lei Orçamentária Anual 
(LOA). O orçamento vai 

nortear os investimentos a 
serem feitos em 2025. 

Orçamento 1
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DA REDAÇÃO

A Lei Orçamentária Anual 
Estadual (LOA) para 2025 foi 
distribuída para relatoria, esta 
semana, em sessão extraordiná-
ria híbrida na Comissão de Tri-
butação, Finanças e Orçamento 
(CTFO) da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). A reunião 
foi presidida interinamente pelo 
deputado Lineu Olímpio (MDB). 
Os membros da comissão tam-
bém aprovaram o calendário de 
tramitação do projeto de orça-
mento estadual para 2025.

A proposta de Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) está definida 
no processo nº 20787/24, enca-
minhada pelo Executivo, para 
ser executada no exercício do 
próximo ano. Foi distribuída à 
relatoria do deputado André do 
Premium (Avante). Ao encerrar 
a sessão, o presidente em exer-
cício deixou convocada outra, 
para a próxima quarta-feira, 27, 
também na modalidade híbrida.

Como de praxe, a reunião 
aconteceu no Auditório Júlio da 
Retífica, do Palácio Maguito Vi-
lela, sede do Poder Legislativo 
goiano - a Assembleia Legislati-
va de Goiás (Alego). O Calendá-
rio de tramitação da LOA 2025, 
após anuência do colegiado, se-
guirá o seguinte cronograma: de 
19 de novembro a 10 de dezem-

bro: prazo para apresentação de 
emendas pelos parlamentares; 
de 11 a 13 de dezembro: período 
reservado para a publicação das 
emendas no Diário Oficial; e em 
13 de dezembro: data prevista 
para votação do relatório final 
do projeto pela comissão.

Lido em Plenário na sessão 
ordinária de segunda-feira, 18, 
o projeto de orçamento para o 

exercício de 2025, enviado pelo 
governador Ronaldo Caiado 
(UB), prevê uma receita total de 
R$ 49,4 bilhões, representando 
um aumento de 7% em compa-
ração à Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) aprovada em 
julho deste ano.

O orçamento para 2025 pro-
jeta arrecadações significativas 
para o Estado, com previsão de 

R$ 18,042 bilhões provenientes 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
R$ 1,33 bilhão do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA). Além disso, es-
tima-se que as transferências do 
Governo Federal somem R$ 10,9 
bilhões. A Secretaria de Economia 
de Goiás também espera uma re-
ceita de R$ 1,25 bilhão destinada 

ao Fundo Estadual de Infraestru-
tura (Fundeinfra), reforçando a 
capacidade do Estado de investir 
em obras de infraestrutura.

No que diz respeito às despe-
sas, o orçamento prevê um total 
de R$ 48,4 bilhões, dos quais R$ 
27,65 bilhões estão direcionados 
à folha de pessoal. Para as emen-
das impositivas, manteve-se a 
fatia de 1,2% da receita corrente 
líquida, em reserva de contin-
gência que soma um total de R$ 
531,6 milhões. 

O montante possibilitará a 
cada deputado estadual indicar 
um valor de R$ 12,966 milhões. 
Além disso, um acordo estabe-
lecido após o primeiro turno das 
eleições municipais permitirá 
que 31 deputados que compõem 
a base do Governo tenham um 
montante adicional de R$ 4,3 
milhões em emendas, elevando 
o percentual a 1,6%.

O projeto da LOA 2025 é uma 
peça essencial para o planeja-
mento financeiro do Estado, de-
finindo recursos e investimen-
tos que impactam diretamente 
áreas prioritárias como infra-
estrutura, saúde, educação e 
segurança pública. A lei é vota-
da anualmente, logo depois da 
aprovação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), que ge-
ralmente acontece no primeiro 
semestre do ano. 

DA REDAÇÃO

A Polícia Penal de Goiás ini-
ciou, nesta quinta-feira, 21, a 
Operação Dominatus, que re-
força a segurança nos presídios 
goianos, entre eles o Presídio 
Estadual de Anápolis, geridos 
pela Diretoria-Geral de Polícia 
Penal, até o dia 5 de janeiro. 
O objetivo é garantir um am-
biente controlado neste final 
de ano, em que a violação dos 
direitos humanos dos detentos 
e a manutenção da ordem pos-
sam ser plenamente respeita-
das.

A Dominatus integra a Ope-
ração Natal, lançada pelo go-
vernador Ronaldo Caiado no 
último dia 14 de novembro, e 
coordenada pela Secretaria de 
Estado da Segurança Pública. 
Essa operação visa garantir a 
segurança em Goiânia, Anápo-
lis e demais cidades no interior 
do Estado neste final de ano. 

“De forma abrangente, a 
Operação Dominatus objetiva 

assegurar o monitoramento, 
a segurança, a estabilidade e 
o controle de todo o sistema 
prisional goiano, utilizando 

uma abordagem integrada 
que envolve ações preventivas 
e reativas. Promoveremos um 
ambiente seguro e controlado 

para os servidores, presos e 
população em geral”, explica o 
diretor-geral de Polícia Penal, 
Josimar Pires.

Em virtude das festividades, 
novembro e dezembro são con-
siderados meses críticos para a 
segurança prisional. Histori-
camente, conforme explica o 
diretor-geral, o final de ano é o 
período em que os presos mais 
tentam subverter a ordem, dis-
ciplina e segurança. “Temos a 
plena certeza de que, com esta 
operação, vamos manter os ex-
celentes índices de controle da 
criminalidade alcançados pela 
Segurança Pública de Goiás 
nos últimos anos”, afirma Josi-
mar Pires.

Durante estes 45 dias de 
operação, dentre as diversas 
medidas a serem adotadas pela 
Polícia Penal, destaque para o 
aumento do efetivo de servi-
dores nas unidades prisionais 
e intensificação das operações 
de revistas (gerais e estrutu-
rais), do patrulhamento nas 
imediações dos presídios e de 
abordagens dos reeducandos 
monitorados com equipamen-
to eletrônico.

Lei Orçamentária Anual para 
2025 está em análise na Alego

Estado amplia proteção aos presídios 
de Anápolis e outras cidades goianas

Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento se reuniu esta semana, com pauta especial para distribuição para relatoria

Neste final de ano é reforçada segurança nas unidades prisionais geridas pela Delegacia-Geral de Polícia Penal, espalhadas pelo estado

RECEITAS E DESPESAS

Deputados estaduais também definiram a aprovação do calendário de tramitação do projeto de lei 

Ação vai até 5 de janeiro, com aumento de efetivo nas unidades e mais operações de revistas, patrulhamento e abordagens 

DGPP

HELLENN REIS
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DA REDAÇÃO

O Feirão de Empregos do 
Colégio Tecnológico de Goiás 
(Cotec), no Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (DAIA), 
teve início nesta quinta-feira, 
21, e se estende até este sába-
do, 23, com oferta de diversas 
oportunidades de trabalho e 
qualificação. Com o objetivo 
de aproximar empregadores 
e candidatos, o feirão conta 
com uma programação di-
versificada, aberta a todos os 
cidadãos.

Nesta sexta-feira, 22, o 
evento funcionará das 8h às 
17h, enquanto no dia 23, o 
horário será das 8h às 12h. Os 
participantes poderão apro-
veitar uma série de atividades 
que vão além da busca por va-
gas de emprego.

A programação inclui-
rá inscrições para cursos de 
qualificação, visando aprimo-
rar habilidades e aumentar as 
chances de inserção no mer-
cado de trabalho. Além disso, 
o evento também oferecerá 
minicursos e oficinas criati-
vas, como maquiagem, Show 
da Química e Bolo no Pote.

Realizado em parceria com 
a Prefeitura de Anápolis, o 
Feirão de Empregos também 
levará saúde à população, ofe-
recendo serviços como afe-
rição de pressão arterial, tes-
te de glicemia, informações 
sobre programas de saúde 
bucal, além de atendimentos 
do Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS), do 
programa Criança Feliz e do 
Cadastro Único (CadÚnico).

“O Feirão de Empregos é 
uma iniciativa que visa fortale-
cer a integração entre a comu-
nidade, empresas e institui-
ções de ensino, promovendo 
não apenas a empregabilida-
de, como também o desen-
volvimento humano e social”, 
destacou Eerizânia Freitas, se-
cretária de Integração.

ESTADO
O Governo de Goiás, por 

meio do Goiás Social e da Se-
cretaria da Retomada, realiza 
a versão estadual do ‘Feirão 
de Empregos do Cotec’. Com 
a missão de levar emprego e 
capacitação aos quatro cantos 
do estado, o feirão chega ago-
ra a Anápolis, Catalão, Santa 
Helena, Palmeiras de Goiás, 
Piranhas, Caiapônia, Cidade 
de Goiás e Formosa, ofere-
cendo mais de 10 mil vagas de 
emprego, entrevistas presen-
ciais, oficinas e cursos profis-
sionalizantes gratuitos.

O Feirão será realizado 
simultaneamente nas sedes 
dos Colégios Tecnológicos do 
Estado (Cotecs) de cada cida-
de. Haverá encaminhamento 
às oportunidades abertas nas 
empresas de cada região e, 
também, empresas entrevis-
tando candidatos no local do 
evento. O secretário da Reto-
mada, César Moura, destacou 
os resultados expressivos da 
primeira etapa do Feirão, que 

alcançou 9 mil atendimentos 
entre 7 e 9 de novembro. 

PROGRAMAÇÃO
Em Catalão, nas atividades 

do Feirão do Cotec, o público 
poderá participar de oficinas 
especiais voltadas para o se-
tor criativo, como a "Oficina 
de Formação para Entrete-
nimento com Personagens 
Natalinos" e a "Oficina de 
Empreendedorismo para Ar-
tesãos".

Em Formosa, o Feirão con-
tará com palestra sobre elabo-
ração de currículos e oficinas 
práticas, como massagem re-
laxante e cuidados faciais. Em 
Santa Helena, os participan-
tes terão acesso a oficinas de 
ajustes e reformas de vestuá-
rio. Em Palmeiras de Goiás, 
serão realizadas oficinas de 
automaquiagem para ocasi-
ões especiais e unhas decora-
das para o Natal. 

Em Piranhas, o público 
poderá conferir oficinas de 
montagem de currículo, de-
sign de sobrancelhas e auto-
maquiagem, além de aferição 
de pressão arterial. Em Caia-
pônia, a programação incluirá 
oficina de interação falada em 
Libras, workshop para cons-
trução de currículo, dicas de 
MEI e serviços de esmaltação 
de unhas e spa para os pés. Na 
Cidade de Goiás, oferecerá 
oficinas de bordados, além de 
primeiros socorros. (Com in-
formações Prefeitura de Aná-
polis e Governo de Goiás)

EMILLY VIANA

O número de pessoas traba-
lhando no agronegócio brasi-
leiro somou 28,34 milhões em 
2023, de acordo com o Centro 
de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), em 
parceria com a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). Trata-se de um 
recorde da série histórica, ini-
ciada em 2012. A participação 
do setor no total de ocupações 
do Brasil no ano passado foi de 
26,8%. A população ocupada 
no agronegócio cresceu 1,2% 
(ou aproximadamente 341 mil 
pessoas) de 2022 para 2023.

Para quem trabalha, há re-
gras específicas para a aposen-
tadoria. Ao invés de precisar 
comprovar tempo de contribui-
ção, o trabalhador precisa com-
provar que estava se dedicando 
à atividade rural. O advogado 
previdenciarista Jefferson Ma-
leski explica que essa compro-
vação nem sempre é fácil. 

“Nem todos guardam essas 
provas para poder comprovar 
o tempo de atividade rural. É 
preciso fazer uma busca ativa 
na documentação que a de-
monstre. Notas fiscais com-
pradas no nome de algum 
dos membros da família, por 
exemplo, no nome do esposo 
podem servir para a esposa 
também, para os dois serem 
considerados rurais", detalha. 

"Certidão de nascimento 
que conste a profissão dos pais 
como lavrador, fichas médicas, 
comprovantes de matrícula es-
colar dos filhos, qualquer do-
cumento que demonstre ou a 
profissão de lavrador ou então 
o endereço que eles moram na 
zona rural”, completa.

O especialista destaca que 
os trabalhadores rurais podem 
ver a relação de documentos 
que servem como prova de 
aposentadoria na legislação 

que trata do tema. “É interes-
sante mencionar que a própria 
lei já traz uma lista de exem-
plos de documentos para pro-
var a atividade rural. Essa lista 
está no artigo 106 da Lei 8.213, 
de 1991”.

RELAÇÕES
Desde 1995, a Lei 9.063 in-

cluiu o contrato de arrenda-
mento, parceria, meação ou 
comodato rural como início 
de prova material da atividade 
rural. Nestes tipos de contrato, 
ao invés do trabalhador ter a 
carteira assinada, ele trabalha 
para o proprietário da terra e 
recebe, como contrapartida, 
uma parte da produção ou a 
permissão para morar e fazer 
produção de subsistência em 
parte da propriedade. 

Jefferson Maleski ressalta 
que é neste grupo onde encon-
tra-se a maior dificuldade de 
comprovação da atividade e o 
motivo é a falta de documen-
tação. “Culturalmente e até 
pela distância da cidade, o tra-
balhador do campo acaba ne-
gligenciado detalhes que são 
importantes na hora da apo-
sentadoria, como o reconhe-
cimento de firma no contrato”, 
explica o advogado previden-
ciarista. 

Ele revela que os contratos 
de arrendamento ou de como-
dato, para valer como prova 
documental, precisam ter fir-
ma reconhecida da época que 
ele foi assinado e, geralmente, 
os trabalhadores rurais, quan-
do fazem esse contrato só co-
locam a data normal e não vão 
reconhecer firma no cartório. 

“E isso acaba invalidando o 
contrato como uma prova da-
quela época que ele assinou. 
Para evitar fraudes esse docu-
mento passa a ser válido como 
prova se o reconhecimento de 
firma constar na mesma data 
do contrato”, alerta.

Evento, iniciado na quinta-feira, 21, oferece vagas de trabalho, 
cursos de aperfeiçoamento e serviços de saúde até sábado, 23

As pessoas que trabalham em atividades rurais 
têm trabalho muitas vezes árduo para se 

habilitar à aposentadoria

Anápolis realiza 
feirão de empregos 
no Cotec e cursos 
de qualificação

Desafio do 
trabalhador rural 
é comprovar a sua 

contribuição 

Feirão fortalece integração entre comunidade, empresas e instituições de ensino, com empregabilidade e evolução social

Advogado orienta sobre documentos essenciais para garantir benefício

MERCADO DE TRABALHO
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

O quarto episódio da 1ª 
temporada do podcast 
Autismo sem Culpa promete 
movimentar as redes 
sociais. Com a participação 
do neurologista infantil 
e neurofisiologista com 
formação pela USP, Hélio 
van der Linden Júnior, as 
apresentadoras Alexandra 
Duarte e Carla Lacerda 
colocam em debate o tema 
‘Autismo na tela: verdade ou ficção?’ O bate-papo 
vai ao ar nesta segunda-feira, 25, às 20h, no canal do 
projeto no YouTube: @AutismoSemCulpa. Com atuação 
no Instituto de Neurologia de Goiânia e no Centro de 
Reabilitação Dr. Henrique Santillo (Crer), Hélio van der 
Linden destrincha aspectos de filmes como Rain Man e 
Temple Grandin, além de séries e documentários que têm 
feito sucesso nas plataformas de streaming, a exemplo de 
The Good Doctor e Amor no Espectro. O que há de real 
entre os personagens e os autistas que encontramos no 
dia a dia? O que há de exagero e o que contribui para a 
conscientização da sociedade? são algumas das reflexões 
feitas ao longo da entrevista.

lNesta sexta-feira, a estudante de 
Psicologia, Ana Carolina Yasbec 
Sebba Neder (foto), completa 
mais um ano de vida. Ela celebra 
a data com os pais, o advogado 
criminalista, Alex Neder e a 
advogada Graziela Yazbec Sebba 
Neder e familiares, 

em sua residência.  
lA Starlink de Elon Musk parece não 
fazer sucesso no Brasil. Se ouve muitas 
reclamações e poucos elogios.
lQuem sopra velinhas, também, hoje 
é o líder político e comerciante João 
Carlos (foto), de Araguapaz. Com um 
vasto círculo de amizades na cidade 

e em toda a região do Vale do Araguaia, João Carlos 
deve receber cumprimentos e abraços ao longo do dia. 
Daqui, os nossos votos de boas energias!! 
l’Você é toda linda, minha querida; em você não há defeito 

algum’. -Cânticos 4:7

Podcast debate 
‘Autismo na tela: 

verdade ou ficção?’ 

Já era 
O governo brasileiro se 
derreteu. A execução de um 
estudante de Medicina em 
São Paulo, por dois PMs, 
mostra que o País não 
tem mais conserto.  

Nada 
O pior de tudo: nem um  
‘pio’ das autoridades a 
respeito da execução do 
jovem de 28 anos. 

No prejú
Goiânia tem hoje mais 
buracos do que ruas. Isso 
mesmo. Cada buraco  
e cada prejuízo.  

Inflação
Nos supermercados, o 
preço da manteiga de leite já 
passa dos R$ 30. Carestia e 
descontrole no Brasil, como 
se diz, ‘é mato’.     

Golpe
A contagem regressiva 
agora é para saber quando 
é que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro será preso 
depois dessas denúncias 
de tentativa de mortes para 
perpetuar um golpe 
de estado no Brasil... 
 
Só sobe
A tensão política no Brasil 
só aumenta. E com isso, as 
ameaças de tentativas de 
terrorismo político. 

Veto
A carne do Mercosul vai 
enfrentar uma resistência 
da Europa. Começa com o 
veto da rede de atacadista 
Carrefour que diz que 
não vai comprar mais 
a carne do Mercosul. 

Continua
Mas o Carrefour Brasil diz que 
por enquanto, aqui no Brasil, 
o consumo ainda continua.

Espoliando
O Brasil em crise político-
social e só arrecadando cada 
vez mais. Arrecadação que 
tira dinheiro dos pobres e da 
classe média e enfia aonde 
não deveria. O problema 
do Brasil não é só o Brasil!

‘EU SOU UM CARA QUE TENHO QUE AGRADECER AGORA, MUITO MAIS, PORQUE EU TÔ VIVO. A TENTATIVA DE ENVENENAR EU E ALCKMIN NÃO DEU CERTO, NÓS ESTAMOS 
AQUI. E EU NÃO QUERO ENVENENAR NINGUÉM. A ÚNICA COISA QUE EU QUERO É, QUANDO TERMINAR O MEU MANDATO QUE A GENTE DESMORALIZE, COM NÚMEROS, 

AQUELES QUE GOVERNARAM ANTES DE NÓS’, PRESIDENTE LULA, EM DECLARAÇÃO À IMPRENSA

Ecos do Silêncio no Inn Flamboyant 
A exposição ‘Ecos do Silêncio: Entre Presenças 
e Ausências’, da artista goiana Lua Lima, pode 
ser conferida no Hotel Black Inn Flamboyant 
a partir do dia 22 de novembro, às 19h. São 
15 obras em que a artista explora as delicadas 
camadas das emoções humanas, traçando 
personagens que emergem de músicas, 
memórias e histórias que encontra pelo 
caminho. Um convite para esse encontro, onde o vazio ganha 
forma e o não dito se transforma em cor. A entrada é livre e 
segue até o dia 20 de dezembro.

Influencers prestigiam evento 
As empresárias Edineia e Juliana Tartas 
inauguram na próxima sexta-feira, dia 29, 
a nova loja de Atacado de semijoias para 
revendedores e lojistas, D’Julian Gold, em 
Campinas. Esta é a segunda unidade do 
grupo que também tem forte presença 
online e clientes de vários países. O casal de 
influencers Priscila Pedrosa e Fábio Miranda é 
presença confirmada no lançamento.

Zé Délio escolhido 
nome de consenso para 
presidente da AGM, 
com aval de Caiado

Redação

Em reunião com o gover-
nador Ronaldo Caiado, o pre-
feito de Hidrolândia, Zé Delio 
(União Brasil) foi escolhido 
candidato de consenso para 
presidir a Associação Goiana 
de Municípios (AGM). Avaliza-
ram o acordo também o atual 
presidente, Carlão da Fox, pre-
feito de Goianira, e Marden Jr, 
de Trindade, escolhido candi-
dato a vice-prefeito.

José Délio — conhecido 
como Zé Délio — apresentou a 
assinatura de apoio de 150 ges-
tores municipais recém-eleitos 
e reeleitos. Agora, com a defini-
ção, terá o apoio de mais pre-
feitos, possivelmente de todos. 
Contou também o fato de ter 
sido o prefeito mais votado do 
pleito deste ano — 100% dos 

votos válidos.
Zé Délio ficará dois anos na 

presidência da AGM, em 2025 
e 2026. Na disputa seguinte, o 
candidato será Marden Júnior. 
A eleição ocorrerá em janeiro, 
mas o dia certo ainda não foi 
definido.

Zé Délio afirmou que, a par-
tir de agora, é preparar a pauta 
dos municípios a ser levada, 
em 2025, ao Congresso Nacio-
nal e ao Governo Federal em 
busca da autonomia financeira 
e do pacto federativo.

O governador Ronaldo Caia-
do elogiou a iniciativa dos pre-
feitos de buscarem o consenso 
para a definição do comando 
da da AGM. “Estou certo que 
todos trabalham em prol do 
fortalecimento do municipalis-
mo, pois quem ganha é a popu-
lação”.

Ronaldo Caiado, Zé Delio, Carlão da Fox e Marden Jr

José Nelto quer 
mudanças na PEC da 
Redução de Jornada
de Trabalho

Jeferson Lagares 
– Estágio DM

A PEC 6x1, de autoria da 
deputada Erika Hilton, visa ex-
tinguir a jornada de seis dias 
consecutivos de trabalho com 
um dia de descanso, reduzindo 
a carga semanal de 44 para 36 
horas, em até quatro dias tra-
balhados. A proposta já conta 
com 195 assinaturas, ultrapas-
sando o mínimo de 171 neces-
sárias para tramitação na Câ-
mara dos Deputados.

Ela busca melhorar a qua-
lidade de vida dos trabalha-
dores, oferecendo mais tempo 
para descanso e qualificação. 
A mobilização do movimento 
"Vida Além do Trabalho" e a ar-
ticulação política foram essen-
ciais para conquistar o apoio 
parlamentar. A proposta segue 
agora para análise na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ).

Em entrevista ao Diário da 

Manhã, o deputado federal 
José Nelto abordou a PEC que 
propõe a redução da jornada 
de trabalho para quatro dias, 
com três de descanso, e expôs 
os desafios e implicações que 
tal medida traria para trabalha-
dores e empresários. Segundo 
ele, a proposta surgiu em meio 
a um cenário político acirrado 
e busca fomentar um debate 
profundo sobre a legislação 
trabalhista, que ele considera 
essencial.

Nelto destacou que o tema 
é complexo, pois envolve cus-
tos e mudanças na relação en-
tre empregador e empregado, 
comparando com legislações 
em outros países. No Brasil, ar-
gumentou ele, a carga tributá-
ria alta já onera o empresário, 
e uma redução na jornada po-
deria resultar em aumento de 
custos e, consequentemente, 
dos preços para o consumidor 
final.

José Nelto: preservar o trabalhador e o empresário
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Caiado nunca teve apoio de 
Bolsonaro nas eleições em Goiás 

Cloves Reges 

Diferente do que alega Jair 
Bolsonaro (PL), Ronaldo Caia-
do (UB), único governador 
reeleito em primeiro turno na 
história política do estado de 
Goiás, não deve o seu sucesso 
nas urnas, nem tampouco che-
gou ao Palácio das com apoio 
do ex-presidente.  

Em entrevista à Folha de 
São Paulo, o liberal, que está 
inelegível até 2030 por decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), afirmou que Caiado e 
outros nomes que se colocam 
como possíveis candidatos em 
2026 teriam sido eleitos sob 
a sua sombra e agora, na sua 
concepção, querem dividir a 
direita. A realidade, no entanto, 
diz outra coisa. 

“A direita não tem dono. 
Tem um líder, que é incontes-
tável, e tem jovens lideranças 
aparecendo pelo Brasil. Sem-
pre vai ter alguém aí querendo 
dividir o que é chamado de di-
reita hoje em dia. Não vão con-
seguir. São frustrados, até botei 
um nome carinhoso, são inter-
galácticos que têm que mostrar 
a que vieram. Todos eles se ele-
geram na minha sombra, ou 
na minha onda, e rapidamente 
se voltam contra a gente (sic)”, 
afirmou o ex-presidente. Em-
bora não tenha citado nomes, a 
Folha revelou que Bolsonaro se 
referia a Ronaldo Caiado, Pablo 
Marçal e ao seu ex-ministro Ri-
cardo Salles. 

Ao contrário do que diz 
o ex-presidente, o governa-
dor Ronaldo Caiado é um dos 
poucos políticos de direita no 
Brasil que não deve absoluta-
mente nada a Jair Bolsonaro, e 
nenhum voto que o levou à vi-
tória nas duas últimas eleições 
para governador de Goiás traz 
as digitais do ex-presidente. Em 

2022, inclusive, quando Caiado 
foi reeleito com quase 52% dos 
votos válidos no primeiro tur-
no, a disputa foi travada contra 
dois candidatos que carrega-
vam a bandeira do bolsonaris-
mo, e um deles, o ex-deputado 
Major Victor Hugo, era o can-
didato oficial de Jair Bolsonaro 
para o governo. 

Segundo levantamentos, 
mais de 70% dos votos rece-
bidos por Ronaldo Caiado em 
2022, e que o levaram à condi-
ção de único governador goia-
no a ser reeleito em primeiro 
turno em toda história de Goi-
ás, vieram do anti bolsona-
rismo e do eleitor que soube 
reconhecer os avanços da sua 
própria gestão, que hoje é ava-
liada positivamente por mais 
de 80% da população, o que dá 
ao goiano a condição de gover-
nador mais bem avaliado do 
Brasil. 

Agora, em 2024, a história 
se repetiu. O candidato a pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), derrotou o candidato 
apoiado por Jair Bolsonaro, o 
ex-deputado cassado Fred Ro-

drigues (PL). O ex-presidente, 
decidido a vencer Caiado em 
Goiânia, veio ao menos quatro 
vezes à capital pedir votos para 
seu candidato e teve participa-
ção ativa nos programas eleito-
rais do aliado. Não foi suficien-
te, e novamente foi derrotado 
pelo governador.  

Em Aparecida de Goiânia, 
segundo maior colégio eleito-
ral do estado, Leandro Vilela 
(MDB), candidato apoiado por 
Caiado, também venceu o alia-
do de Bolsonaro, Professor Al-
cides, do PL. 

Liderança contestada 
Pré-candidato a presidente 

da República em 2026, Caia-
do, que apoiou Jair Bolsonaro 
no segundo turno das eleições 
de 2018 e 2022, mesmo sem ter 
tido o apoio do ex-presidente 
no primeiro turno daquelas 
eleições, avalia que o liberal 
não soube cumprir sua missão 
de líder político nas eleições 
de 2024, e que ele errou ao não 
respeitar as lideranças locais, 
sobretudo ao querer impor um 
candidato que não possuía as 

mínimas condições para gerir 
uma cidade do porte de Goiâ-
nia. 

“Você não faz uma compo-
sição majoritária quando você 
não tem a responsabilidade de 
apresentar pessoas experientes 
para o cargo (…) Talvez agora, 
depois dessa segunda derrota 
aqui em Goiânia, ele (Jair Bol-
sonaro) possa acordar, cair a 
ficha, respeitar as lideranças 
locais e saber que não vale à 
pena vir com total deselegância 
e também com gesto de desres-
peito. Sem dúvidas nenhuma, 
Bolsonaro não soube cumprir 
a sua missão de líder nos esta-
dos. Ele poderia ter priorizado 
Fortaleza, onde seu candidato 
disputava com o PT, mas prefe-
riu vir aqui tentar me derrotar. 
Pra quê?  Ele tem que parar de 
querer inventar lideranças nos 
estados”, frisou o goiano. 

Terminada as eleições para 
prefeito, Ronaldo Caiado falou 
sobre os ataques sofridos do 
ex-presidente, que em even-
tos em Goiânia e Aparecida de 
Goiânia teria adjetivado o go-
vernador goiano de forma des-

respeitosa. Caiado disse que 
preferiu não reagir à provoca-
ção de Bolsonaro e reafirmou 
que tem credibilidade e inde-
pendência moral e intelectual 
para governar e fazer política, e 
que sabe ganhar eleições. 

“Se eu tivesse reagido à pro-
vocação do Bolsonaro, eu teria 
perdido o foco. O que interes-
sa é o resultado. Eu tenho uma 
história de vida. Não é um cida-
dão que vai dizer o que eu sou. 
Não é ninguém que vai dene-
grir a minha imagem. Eu tenho 
credibilidade moral e intelec-
tual para governar e para fazer 
política. Eu mostrei que eu sei 
ganhar eleições, diferente dele 
(Bolsonaro)”, provocou Caiado. 

Inelegibilidade 
Disposto a manter a expec-

tativa de poder e, concomitan-
temente, sua liderança junto 
ao eleitorado bolsonarista, Jair 
Bolsonaro rechaça a ideia de 
estar fora do pleito presidencial 
de 2026. Mesmo sem sinais de 
que possa reaver sua elegibili-
dade e na iminência de ser de-
nunciado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) por tentativa de 
golpe de estado, roubo de joias 
e falsificação de atestado de 
vacinação, o ex-presidente diz 
que só não será candidato se 
estiver morto. 

“Só depois que eu tiver mor-
to. Antes de eu morto, politica-
mente não tem nome. Pergunta 
para o Tarcísio [governador de 
São Paulo] o que ele acha. Ele 
tem falado, o candidato sou eu. 
Prosseguindo a minha inelegi-
bilidade é a prova de que aca-
bou a democracia no Brasil”, 
contesta. 

Ao contrário do ex-presiden-
te, que dependeria de ver sua 
condição de inelegibilidade 
revertida pelo TSE e ratificada 
pelo STF, Caiado diz não ter dú-
vidas de que estará na disputa 
pela cadeira presidencial em 
2026, independente de quem 
sejam os outros candidatos. “O 
que vocês podem ter certeza 
é que, seja quem for que vier 
para 2026, Ronaldo Caiado es-
tará no páreo, disputando elei-
ção para presidente. Não sei se 
Bolsonaro será candidato, mas 
eu serei”, assegurou.  

Ex-presidente diz que 
direita se elegeu à sua 
sombra nas eleições de 
2018 e 2022, se proclama 
único líder conservador e 
tenta diminuir nomes que 
surgem como possíveis 
candidatos em 2026 

Ronaldo Caiado: duas vezes governador de Goiás sem apoio de Jair Bolsonaro 

Não há clima entre goiano e 
ex-presidente para reconciliação 

Redação 

A relação entre o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), e o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) continua 
marcada pelo distanciamento 
após a eleição municipal de Goi-
ânia.  

Conforme reportagem de 
Deborah Sena, do portal O An-
tagonista, o governador de Goiás 
deixou claro que não pretende 
buscar uma reconciliação. Ele 
considera que a “descortesia” foi 

iniciada pelo ex-presidente.  
Para Caiado, o passo para su-

perar o impasse deve partir de 
Bolsonaro, que, segundo o go-
vernador, não demonstrou ne-
nhum sinal de arrependimento 
ou tentativa de reconciliação. 
“Não recebi nenhuma ligação. 
Eu não sou o autor de nenhum 
movimento de descortesia, en-
tão não vou (tomar a iniciativa 
de pedir desculpas)”, disse Caia-
do ao jornal O Globo, reafirman-
do sua postura firme diante das 
ofensas que recebeu durante o 

pleito de Goiânia. 
O episódio que gerou a ani-

mosidade foi o apoio explícito 
de Bolsonaro a Fred Rodrigues, 
candidato do PL à prefeitura 
de Goiânia, que, embora tenha 
contado com a presença cons-
tante do ex-presidente em even-
tos na cidade, acabou derrotado. 
O vencedor da eleição foi Sandro 
Mabel, do União Brasil, apoiado 
pelo governador. Durante a cam-
panha, Bolsonaro fez críticas 
públicas a Caiado durante seus 
discursos. 

Perguntado por O Antagonis-
ta, durante passagem no Sena-
do, sobre as últimas declarações 
de Caiado a seu respeito, Bolso-
naro rebateu a acusação de ser 
um líder que ‘precisa acordar’ 
sobre a complexidade do cená-
rio eleitoral brasileiro. “O Caiado 
é uma pessoa que se você o de-
sagrada, ele vira teu inimigo. Em 
quatro momentos, ele rompeu 
comigo, enquanto presidente da 
República. No momento agora, 
ele tinha um candidato, eu tinha 
outro”, afirmou. 

Jair Bolsonaro: fora das 
campanhas de Ronaldo Caiado
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Caiado nunca teve apoio de 
Bolsonaro nas eleições em Goiás 

Cloves Reges 

Diferente do que alega Jair 
Bolsonaro (PL), Ronaldo Caia-
do (UB), único governador 
reeleito em primeiro turno na 
história política do estado de 
Goiás, não deve o seu sucesso 
nas urnas, nem tampouco che-
gou ao Palácio das com apoio 
do ex-presidente.  

Em entrevista à Folha de 
São Paulo, o liberal, que está 
inelegível até 2030 por decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), afirmou que Caiado e 
outros nomes que se colocam 
como possíveis candidatos em 
2026 teriam sido eleitos sob 
a sua sombra e agora, na sua 
concepção, querem dividir a 
direita. A realidade, no entanto, 
diz outra coisa. 

“A direita não tem dono. 
Tem um líder, que é incontes-
tável, e tem jovens lideranças 
aparecendo pelo Brasil. Sem-
pre vai ter alguém aí querendo 
dividir o que é chamado de di-
reita hoje em dia. Não vão con-
seguir. São frustrados, até botei 
um nome carinhoso, são inter-
galácticos que têm que mostrar 
a que vieram. Todos eles se ele-
geram na minha sombra, ou 
na minha onda, e rapidamente 
se voltam contra a gente (sic)”, 
afirmou o ex-presidente. Em-
bora não tenha citado nomes, a 
Folha revelou que Bolsonaro se 
referia a Ronaldo Caiado, Pablo 
Marçal e ao seu ex-ministro Ri-
cardo Salles. 

Ao contrário do que diz 
o ex-presidente, o governa-
dor Ronaldo Caiado é um dos 
poucos políticos de direita no 
Brasil que não deve absoluta-
mente nada a Jair Bolsonaro, e 
nenhum voto que o levou à vi-
tória nas duas últimas eleições 
para governador de Goiás traz 
as digitais do ex-presidente. Em 

2022, inclusive, quando Caiado 
foi reeleito com quase 52% dos 
votos válidos no primeiro tur-
no, a disputa foi travada contra 
dois candidatos que carrega-
vam a bandeira do bolsonaris-
mo, e um deles, o ex-deputado 
Major Victor Hugo, era o can-
didato oficial de Jair Bolsonaro 
para o governo. 

Segundo levantamentos, 
mais de 70% dos votos rece-
bidos por Ronaldo Caiado em 
2022, e que o levaram à condi-
ção de único governador goia-
no a ser reeleito em primeiro 
turno em toda história de Goi-
ás, vieram do anti bolsona-
rismo e do eleitor que soube 
reconhecer os avanços da sua 
própria gestão, que hoje é ava-
liada positivamente por mais 
de 80% da população, o que dá 
ao goiano a condição de gover-
nador mais bem avaliado do 
Brasil. 

Agora, em 2024, a história 
se repetiu. O candidato a pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), derrotou o candidato 
apoiado por Jair Bolsonaro, o 
ex-deputado cassado Fred Ro-

drigues (PL). O ex-presidente, 
decidido a vencer Caiado em 
Goiânia, veio ao menos quatro 
vezes à capital pedir votos para 
seu candidato e teve participa-
ção ativa nos programas eleito-
rais do aliado. Não foi suficien-
te, e novamente foi derrotado 
pelo governador.  

Em Aparecida de Goiânia, 
segundo maior colégio eleito-
ral do estado, Leandro Vilela 
(MDB), candidato apoiado por 
Caiado, também venceu o alia-
do de Bolsonaro, Professor Al-
cides, do PL. 

Liderança contestada 
Pré-candidato a presidente 

da República em 2026, Caia-
do, que apoiou Jair Bolsonaro 
no segundo turno das eleições 
de 2018 e 2022, mesmo sem ter 
tido o apoio do ex-presidente 
no primeiro turno daquelas 
eleições, avalia que o liberal 
não soube cumprir sua missão 
de líder político nas eleições 
de 2024, e que ele errou ao não 
respeitar as lideranças locais, 
sobretudo ao querer impor um 
candidato que não possuía as 

mínimas condições para gerir 
uma cidade do porte de Goiâ-
nia. 

“Você não faz uma compo-
sição majoritária quando você 
não tem a responsabilidade de 
apresentar pessoas experientes 
para o cargo (…) Talvez agora, 
depois dessa segunda derrota 
aqui em Goiânia, ele (Jair Bol-
sonaro) possa acordar, cair a 
ficha, respeitar as lideranças 
locais e saber que não vale à 
pena vir com total deselegância 
e também com gesto de desres-
peito. Sem dúvidas nenhuma, 
Bolsonaro não soube cumprir 
a sua missão de líder nos esta-
dos. Ele poderia ter priorizado 
Fortaleza, onde seu candidato 
disputava com o PT, mas prefe-
riu vir aqui tentar me derrotar. 
Pra quê?  Ele tem que parar de 
querer inventar lideranças nos 
estados”, frisou o goiano. 

Terminada as eleições para 
prefeito, Ronaldo Caiado falou 
sobre os ataques sofridos do 
ex-presidente, que em even-
tos em Goiânia e Aparecida de 
Goiânia teria adjetivado o go-
vernador goiano de forma des-

respeitosa. Caiado disse que 
preferiu não reagir à provoca-
ção de Bolsonaro e reafirmou 
que tem credibilidade e inde-
pendência moral e intelectual 
para governar e fazer política, e 
que sabe ganhar eleições. 

“Se eu tivesse reagido à pro-
vocação do Bolsonaro, eu teria 
perdido o foco. O que interes-
sa é o resultado. Eu tenho uma 
história de vida. Não é um cida-
dão que vai dizer o que eu sou. 
Não é ninguém que vai dene-
grir a minha imagem. Eu tenho 
credibilidade moral e intelec-
tual para governar e para fazer 
política. Eu mostrei que eu sei 
ganhar eleições, diferente dele 
(Bolsonaro)”, provocou Caiado. 

Inelegibilidade 
Disposto a manter a expec-

tativa de poder e, concomitan-
temente, sua liderança junto 
ao eleitorado bolsonarista, Jair 
Bolsonaro rechaça a ideia de 
estar fora do pleito presidencial 
de 2026. Mesmo sem sinais de 
que possa reaver sua elegibili-
dade e na iminência de ser de-
nunciado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) por tentativa de 
golpe de estado, roubo de joias 
e falsificação de atestado de 
vacinação, o ex-presidente diz 
que só não será candidato se 
estiver morto. 

“Só depois que eu tiver mor-
to. Antes de eu morto, politica-
mente não tem nome. Pergunta 
para o Tarcísio [governador de 
São Paulo] o que ele acha. Ele 
tem falado, o candidato sou eu. 
Prosseguindo a minha inelegi-
bilidade é a prova de que aca-
bou a democracia no Brasil”, 
contesta. 

Ao contrário do ex-presiden-
te, que dependeria de ver sua 
condição de inelegibilidade 
revertida pelo TSE e ratificada 
pelo STF, Caiado diz não ter dú-
vidas de que estará na disputa 
pela cadeira presidencial em 
2026, independente de quem 
sejam os outros candidatos. “O 
que vocês podem ter certeza 
é que, seja quem for que vier 
para 2026, Ronaldo Caiado es-
tará no páreo, disputando elei-
ção para presidente. Não sei se 
Bolsonaro será candidato, mas 
eu serei”, assegurou.  

Ex-presidente diz que 
direita se elegeu à sua 
sombra nas eleições de 
2018 e 2022, se proclama 
único líder conservador e 
tenta diminuir nomes que 
surgem como possíveis 
candidatos em 2026 

Ronaldo Caiado: duas vezes governador de Goiás sem apoio de Jair Bolsonaro 

Não há clima entre goiano e 
ex-presidente para reconciliação 

Redação 

A relação entre o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), e o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) continua 
marcada pelo distanciamento 
após a eleição municipal de Goi-
ânia.  

Conforme reportagem de 
Deborah Sena, do portal O An-
tagonista, o governador de Goiás 
deixou claro que não pretende 
buscar uma reconciliação. Ele 
considera que a “descortesia” foi 

iniciada pelo ex-presidente.  
Para Caiado, o passo para su-

perar o impasse deve partir de 
Bolsonaro, que, segundo o go-
vernador, não demonstrou ne-
nhum sinal de arrependimento 
ou tentativa de reconciliação. 
“Não recebi nenhuma ligação. 
Eu não sou o autor de nenhum 
movimento de descortesia, en-
tão não vou (tomar a iniciativa 
de pedir desculpas)”, disse Caia-
do ao jornal O Globo, reafirman-
do sua postura firme diante das 
ofensas que recebeu durante o 

pleito de Goiânia. 
O episódio que gerou a ani-

mosidade foi o apoio explícito 
de Bolsonaro a Fred Rodrigues, 
candidato do PL à prefeitura 
de Goiânia, que, embora tenha 
contado com a presença cons-
tante do ex-presidente em even-
tos na cidade, acabou derrotado. 
O vencedor da eleição foi Sandro 
Mabel, do União Brasil, apoiado 
pelo governador. Durante a cam-
panha, Bolsonaro fez críticas 
públicas a Caiado durante seus 
discursos. 

Perguntado por O Antagonis-
ta, durante passagem no Sena-
do, sobre as últimas declarações 
de Caiado a seu respeito, Bolso-
naro rebateu a acusação de ser 
um líder que ‘precisa acordar’ 
sobre a complexidade do cená-
rio eleitoral brasileiro. “O Caiado 
é uma pessoa que se você o de-
sagrada, ele vira teu inimigo. Em 
quatro momentos, ele rompeu 
comigo, enquanto presidente da 
República. No momento agora, 
ele tinha um candidato, eu tinha 
outro”, afirmou. 

Jair Bolsonaro: fora das 
campanhas de Ronaldo Caiado
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“É fundamental prefeitos 
conhecerem programas do governo”

Redação

Durante a edição especial 
do Conecta Prefeitos, realizada 
no auditório da Associação dos 
Magistrados de Goiás (Asme-
go), o presidente da Agência 
Goiana de Habitação (Agehab), 
Alexandre Baldy, destacou a 
importância dos gestores elei-
tos e reeleitos nas eleições 2024 
conhecerem os programas do 
Governo de Goiás. Com a pre-
sença do governador Ronal-
do Caiado e vice-governador 
Daniel Vilela, o evento reuniu 
168 prefeitos goianos e 500 
participantes, numa iniciati-
va promovida pela Agehab em 
parceria com a Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transportes 
(Goinfra).

O Conecta Prefeitos teve 
como objetivo principal apre-
sentar aos gestores recém-elei-
tos, reeleitos e suas equipes 
técnicas o portfólio de progra-
mas e serviços oferecidos pelas 

agências estaduais. Baldy des-
tacou que o encontro foi uma 
oportunidade para estabelecer 
um planejamento estratégico 
de curto, médio e longo prazos, 

garantindo ações alinhadas às 
demandas de cada município. 
“Acredito que é fundamental 
que os prefeitos conheçam os 
programas do Governo de Goi-

ás, especialmente nas áreas 
de infraestrutura e habitação. 
Assim, podem iniciar 2025 já 
acelerando seus mandatos e fo-
cando em melhorias para suas 

comunidades”, afirmou Baldy.
Entre os programas apresen-

tados, Baldy destacou o pionei-
rismo do Casas a Custo Zero , 
único no Brasil, que beneficia 
famílias sem custos de presta-
ções, boletos ou contraparti-
das. "Até agora, já entregamos 
cerca de 3 mil unidades habi-
tacionais, temos 4 mil em cons-
trução e a meta é iniciar mais 3 
mil em 2025. Esses resultados 
são prova do compromisso do 
Governo de Goiás com a inclu-
são social e a melhoria da qua-
lidade de vida das famílias mais 
vulneráveis", ressaltou.

O presidente da Agehab 
também enfatizou o papel 
transformador do progra-
ma Pra Ter Onde Morar , que 
abrange eixos estratégicos 
como Aluguel Social , Crédito 
Parceria e Regularização Fun-
diária. Segundo ele, essas ini-
ciativas são fundamentais para 
fomentar o desenvolvimento 
social e urbano nos municípios 
goianos. Por fim, Baldy agrade-
ceu a ampla adesão dos prefei-
tos ao evento, destacando que 
o envolvimento dos gestores 
fortalece as políticas públicas 
estaduais. “Essa proximidade 
com os municípios torna ainda 
mais eficaz e frutífera a ação do 
Governo, que tem como foco 
entregar o que promete e trans-
formar a vida das pessoas”.

Durante Conecta Prefeitos, 
presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy,  dialogou 
com gestores. Evento 
estratégico para futuro 
dos municípios goianos 
reuniu 168 prefeitos eleitos 
e reeleitos

Alexandre Baldy, presidente da Agehab:  "oportunidade para
estabelecer planejamento estratégico de curto, médio e longo prazos"

Emissão de certidões passa a ser automática
Beto Silva

O Governo de Goiás com-
puta a emissão de mais de 300 
certidões de Localização De 
Área (LDAs) em 2024 após a en-
trada em vigor do Programa de 
Liberdade Econômica - progra-
ma que entrou em vigência em 
julho deste ano a partir da regu-
lamentação da Lei nº n° 22.612.

Documento necessário para 

atestar em qual município está 
localizado um imóvel rural, a 
LDA teve seu atendimento di-
gitalizado pelo Instituto Mauro 
Borges (IMB) por meio do por-
tal Expresso. Com isso, o tempo 
de espera foi reduzido em 700 
horas - ou seja, caiu do equi-
valente a um mês para poucos 
minutos. Segundo o governo, a 
alteração impacta a economia 
e injeta R$ 280 mil ao longo do 

ano devido a ausência de custos 
no processo, agora gratuito. 

“Goiás está mostrando que 
é possível modernizar e sim-
plificar processos, benefician-
do tanto os cidadãos, quanto a 
economia local”, diz Adriano da 
Rocha Lima,  secretário-geral de 
Governo.

O gestor explica que o Pro-
grama Estadual de Liberdade 
Econômica tem como base pa-

râmetros da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). A meta é  
desburocratizar e reduzir custos 
de produção. 

Conforme o governo, trata-
-se do maior programa do Brasil 
voltado para esta área. Ele emite 
licenças automáticas para 962 
atividades econômicas conside-
radas de baixo risco.

Certidões de Localização 
De Área (LDAs) são 
utilizadas para atestar o 
município de endereço 
de propriedades rurais. 
Programa de Liberdade 
Econômica torna mais ágil 
emissão

PIB de Goiás cresce 8% em setembro

Beto Silva

Conforme levantamento do 
Instituto Mauro Borges (IMB), 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
goiano registrou alta de 8% em 
setembro, na comparação com 
o mesmo mês de 2023. Esse 
desempenho foi impulsionado 
principalmente pela agropecu-
ária, que cresceu 15,1%, além 
dos setores de serviços (6,6%) e 
indústria (3,4%). 

Ao analisar os dados, Adria-
no da Rocha Lima, secretá-
rio-Geral de Governo (SGG), 
analisa como positivo o cená-
rio: “Goiás segue crescendo e a 
gestão continua empreenden-

do esforços para promover a 
manutenção e o fomento desse 
cenário econômico positivo em 
nosso estado”. 

O bom desempenho da 
agropecuária anuncia ainda 
melhor desempenho na produ-
ção de arroz, tomate e sorgo. No 
setor de serviços, as principais 
altas foram observadas em ou-
tros serviços (21%), comércio 
(6,9%) e serviços de informa-
ção e comunicação (5,9%). Já 
na indústria, cresceram a cons-
trução civil (8,1%), a indústria 
de transformação (2,8%) e os 
serviços industriais de utilida-
de pública (2,4%).

Na análise acumulada, o 
PIB goiano cresceu 1,9% nos 
últimos 12 meses. No acumu-
lado de 2024, o crescimento foi 
de 1,8%. Em termos mensais, 
com ajuste sazonal, a alta foi 
de 1,6%, reforçando a trajetó-
ria de expansão econômica no 
estado.

Setor agropecuário puxa 
economia de Goiás, 
seguido pela indústria 
e serviços.  PIB goiano 
cresceu 1,9% nos últimos 
12 meses

Adriano da Rocha Lima, secretário-Geral de Governo (SGG):  manutenção do cenário econômico positivo
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TCMGO premia 
governos municipais 
com o Prêmio Ranking 
da Transparência

Redação

Durante o evento ‘Transi-
ção de Mandatos’, realizado 
pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios do Estado de Goi-
ás (TCMGO), segunda-feira, 
19/11, foram anunciados os 
vencedores do Prêmio Ranking 
da Transparência, uma inicia-
tiva que reconhece as prefeitu-
ras e câmaras municipais que 
se destacaram na promoção da 
transparência pública em Goi-
ás.

O prêmio visa reconhecer e 
incentivar as administrações 
públicas municipais que se so-
bressaem no compromisso de 
fornecer informações claras e 
acessíveis à população, pro-
movendo uma gestão pública 
mais transparente e aberta ao 
controle social.

Os agraciados foram ava-
liados com base em critérios, 
que incluem a constante atua-
lização de dados sobre receitas, 

despesas, licitações e contratos 
nos portais de transparência, 
a acessibilidade das infor-
mações para os cidadãos e o 
atendimento à Lei de Acesso 
à Informação (LAI), que exige 
o cumprimento de prazos e a 
qualidade nas respostas aos 
pedidos de informação.

A avaliação dos portais de 
transparência seguiu os crité-
rios da Resolução 09/2018 da 
ATRICON, que preza pela di-
vulgação ativa de informações 
financeiras e contratuais, bem 
como pela acessibilidade dos 
portais.

Na categoria Ouro, que re-
presenta o mais alto reconhe-
cimento, foram premiadas as 
seguintes administrações mu-
nicipais: Ceres, Jaraguá, Itabe-
raí, Itapuranga, Formosa, Ita-
paci e as Câmaras Municipais 
de Montes Claros de Goiás, 
Caldazinha, Rianápolis e Santa 
Helena de Goiás.

Vanderlan destaca 
avanço do PSD em 
Anápolis de olho
nas eleições de 2026

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso, presidente estadual do 
PSD em Goiás, comandou, se-
gunda-feira (18) um evento de 
filiação de mais de 300 novos 
membros em Anápolis, refor-
çando a presença do partido 
em um dos principais polos 
econômicos e políticos do es-
tado. O encontro, que contou 
com a participação de lideran-
ças locais e estaduais, destacou 
o papel estratégico do PSD nas 
articulações políticas que leva-
ram à vitória do prefeito Márcio 
Corrêa (PL).

Estiveram presentes na so-
lenidade o deputado federal 
Ismael Alexandrino, o secre-
tário-geral do PSD, Samuel Al-
meida, vereadores eleitos pela 
legenda e o deputado estadual 

Amilton Filho (MDB). Além 
das filiações, Vanderlan se reu-
niu com a comissão provisória 
do partido na cidade para de-
bater prioridades e ouvir de-
mandas locais.

Vanderlan destacou que 
destinou mais de R$ 25 mi-
lhões em emendas para Aná-
polis, com recursos voltados 
para saúde, infraestrutura e 
entidades sociais. Entre os in-
vestimentos, o parlamentar 
citou quase R$ 12 milhões di-
recionados à Santa Casa de Mi-
sericórdia, além de verbas para 
recapeamento asfáltico, equi-
pamentos agrícolas e cirurgias 
eletivas.

Vanderlan destacou o tra-
balho do presidente local do 
partido, Liminha, e apontou a 
cidade como modelo de orga-
nização política para o estado

Vanderlan Cardoso e lideranças do PSD de Anápolis
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

No próximo dia 24 de novembro, completa-se um ano 
da partida de Batista Custódio, que nos deixou aos 88 anos. 
Além de seu legado jornalístico e literário, “Seu Batista”, 
como era carinhosamente chamado por amigos e colabora-
dores, foi um defensor inconteste da democracia. O funda-
dor dos jornais Cinco de Março e Diário da Manhã foi uma 
figura presente em todos os grandes momentos históricos 
que marcaram a luta pelo Estado Democrático e de Direito 
e pela liberdade de expressão. Suas opiniões, muitas vezes 
ousadas, eram entendidas como conselhos por personalida-
des políticas, que nunca deixaram de ler e ouvir suas ideias. 
Em um contexto político como o que vivemos no Brasil, faz 
uma imensa falta seus textos precisos, com críticas cirúrgi-
cas e sugestões visionárias. Batista era assertivo, porém ele-
gante, desenhando seus conteúdos com beleza e estética 
gramatical sem jamais promover grosserias, conquistando 
assim respeito e autoridade intelectual. Realmente, faz falta 
o Batista. E nesta semana, onde foram abertas as derradeiras 
estranhas da máquina golpista que ameaçava a democracia 
brasileira com o seu ronco de morte e destruição, celebrar 
o espírito democrático e guerreiro de Batista Custódio, que 
foi perseguido e preso, acusado de crime de opinião, durante 
a ditadura militar, é um exercício de reflexão sobre a defe-
sa da verdadeira liberdade de expressão. Sim, a verdadeira 
liberdade de expressão, que prega a vida, o direito ao voto, 
ao acesso à educação, à saúde, à paz, o respeito entre os dife-
rentes e a união das pessoas. Eternas saudades, Seu Batista.                            

Em Catalão, a represa do Clube do Povo 
recebe milhares de pessoas durante 
finais de semana e feriados 

Prestes a cumprir seu quarto mandato à frente da prefei-
tura de Catalão, Adib Elias (MDB) vê espaços públicos bem 
conservados alcançarem popularidade junto à população. 

Grande exemplo é a represa do Clube do Povo, também 
conhecida, carinhosamente, como represa do Haley Margon 
(ex-prefeito e ministro), local muito procurado aos finais de 
semana e feriados.     

Segundo Cairo Batista (UB), que comanda a SAE na cida-
de e frequenta o local, é comum observar milhares de pesso-
as aproveitando o espaço com suas famílias, em um ambien-
te muito bonito e seguro. 

Batista Custódio 
defensor da 

democracia e 
verdadeiro ícone da 

liberdade de expressão 

Punir criminosos
Ao falar sobre Operação Con-
tragolpe, da Polícia Federal, o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) defende punição severa 
de mentores do golpe e planeja-
mento de assassinato de autori-
dades.  

Distinguir
Caiado também defende que 
o judiciário possa distinguir 
mentores do plano golpista da 
“massa de manobra”, destinan-
do rigor aos que manipulam os 
envolvidos nos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. 

Tem que mudar
Ronaldo Caiado também con-
dena como alguns políticos 
fomentam a polarização extre-
mista e violenta, comportamen-
to que empurra o país em uma 
direção insustentável.  

Quem ganha com 
isso?
Não é necessário ir muito longe 
para compreender que os atu-
ais líderes da esquerda e direi-
ta mais radicalizados estão de 
olho em 2026, neste caso, Lula 
(PT) e Bolsonaro (PL). 

Falta sinceridade
Apesar de alguns artigos es-
critos para jornais e postagens 
nas redes sociais, falta a Lula e 
Bolsonaro, mais clareza na bus-
ca pela união nacional: sempre 
deixam a polarização nas entre-
linhas.    

Coisa horrível
As armas escolhidas pelos men-
tores de um ataque golpista à 
chapa presidencial eleita em 
2022 contavam com uma me-
tralhadora M249, de alta capaci-
dade ofensiva, lança-metralha-
doras de 40 mm e lança-rojão 
AT 4.

Coisa horrível II
Metralhadoras, lança-granadas 
e lança-rojão, armas de guer-
ra capazes de destruir veículos 
blindados e até mesmo fortifi-
cações, assim, planejava-se as-
sassinar autoridades.  

Puro ódio
Armamentos com este poder 
de destruição, não só os alvos 
seriam assassinados cruelmen-
te, como também pessoas que, 
eventualmente, estivessem pró-
ximas. Um horror.  

Puro ódio II
Este ataque premeditado se as-
semelha muito a como os quar-
teis de drogas do México assas-
sinam seus desafetos, com uso 
de armamentos de guerra.   

Indiciados
E, na tarde de ontem, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Braga 
Netto e mais 35 pessoas foram 
indiciadas, pela Polícia Federal, 
por tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito.  

Joaquim de Castro: TCMGO premia gestores goianos
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TCMGO premia 
governos municipais 
com o Prêmio Ranking 
da Transparência

Redação

Durante o evento ‘Transi-
ção de Mandatos’, realizado 
pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios do Estado de Goi-
ás (TCMGO), segunda-feira, 
19/11, foram anunciados os 
vencedores do Prêmio Ranking 
da Transparência, uma inicia-
tiva que reconhece as prefeitu-
ras e câmaras municipais que 
se destacaram na promoção da 
transparência pública em Goi-
ás.

O prêmio visa reconhecer e 
incentivar as administrações 
públicas municipais que se so-
bressaem no compromisso de 
fornecer informações claras e 
acessíveis à população, pro-
movendo uma gestão pública 
mais transparente e aberta ao 
controle social.

Os agraciados foram ava-
liados com base em critérios, 
que incluem a constante atua-
lização de dados sobre receitas, 

despesas, licitações e contratos 
nos portais de transparência, 
a acessibilidade das infor-
mações para os cidadãos e o 
atendimento à Lei de Acesso 
à Informação (LAI), que exige 
o cumprimento de prazos e a 
qualidade nas respostas aos 
pedidos de informação.

A avaliação dos portais de 
transparência seguiu os crité-
rios da Resolução 09/2018 da 
ATRICON, que preza pela di-
vulgação ativa de informações 
financeiras e contratuais, bem 
como pela acessibilidade dos 
portais.

Na categoria Ouro, que re-
presenta o mais alto reconhe-
cimento, foram premiadas as 
seguintes administrações mu-
nicipais: Ceres, Jaraguá, Itabe-
raí, Itapuranga, Formosa, Ita-
paci e as Câmaras Municipais 
de Montes Claros de Goiás, 
Caldazinha, Rianápolis e Santa 
Helena de Goiás.

Vanderlan destaca 
avanço do PSD em 
Anápolis de olho
nas eleições de 2026

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso, presidente estadual do 
PSD em Goiás, comandou, se-
gunda-feira (18) um evento de 
filiação de mais de 300 novos 
membros em Anápolis, refor-
çando a presença do partido 
em um dos principais polos 
econômicos e políticos do es-
tado. O encontro, que contou 
com a participação de lideran-
ças locais e estaduais, destacou 
o papel estratégico do PSD nas 
articulações políticas que leva-
ram à vitória do prefeito Márcio 
Corrêa (PL).

Estiveram presentes na so-
lenidade o deputado federal 
Ismael Alexandrino, o secre-
tário-geral do PSD, Samuel Al-
meida, vereadores eleitos pela 
legenda e o deputado estadual 

Amilton Filho (MDB). Além 
das filiações, Vanderlan se reu-
niu com a comissão provisória 
do partido na cidade para de-
bater prioridades e ouvir de-
mandas locais.

Vanderlan destacou que 
destinou mais de R$ 25 mi-
lhões em emendas para Aná-
polis, com recursos voltados 
para saúde, infraestrutura e 
entidades sociais. Entre os in-
vestimentos, o parlamentar 
citou quase R$ 12 milhões di-
recionados à Santa Casa de Mi-
sericórdia, além de verbas para 
recapeamento asfáltico, equi-
pamentos agrícolas e cirurgias 
eletivas.

Vanderlan destacou o tra-
balho do presidente local do 
partido, Liminha, e apontou a 
cidade como modelo de orga-
nização política para o estado

Vanderlan Cardoso e lideranças do PSD de Anápolis
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

No próximo dia 24 de novembro, completa-se um ano 
da partida de Batista Custódio, que nos deixou aos 88 anos. 
Além de seu legado jornalístico e literário, “Seu Batista”, 
como era carinhosamente chamado por amigos e colabora-
dores, foi um defensor inconteste da democracia. O funda-
dor dos jornais Cinco de Março e Diário da Manhã foi uma 
figura presente em todos os grandes momentos históricos 
que marcaram a luta pelo Estado Democrático e de Direito 
e pela liberdade de expressão. Suas opiniões, muitas vezes 
ousadas, eram entendidas como conselhos por personalida-
des políticas, que nunca deixaram de ler e ouvir suas ideias. 
Em um contexto político como o que vivemos no Brasil, faz 
uma imensa falta seus textos precisos, com críticas cirúrgi-
cas e sugestões visionárias. Batista era assertivo, porém ele-
gante, desenhando seus conteúdos com beleza e estética 
gramatical sem jamais promover grosserias, conquistando 
assim respeito e autoridade intelectual. Realmente, faz falta 
o Batista. E nesta semana, onde foram abertas as derradeiras 
estranhas da máquina golpista que ameaçava a democracia 
brasileira com o seu ronco de morte e destruição, celebrar 
o espírito democrático e guerreiro de Batista Custódio, que 
foi perseguido e preso, acusado de crime de opinião, durante 
a ditadura militar, é um exercício de reflexão sobre a defe-
sa da verdadeira liberdade de expressão. Sim, a verdadeira 
liberdade de expressão, que prega a vida, o direito ao voto, 
ao acesso à educação, à saúde, à paz, o respeito entre os dife-
rentes e a união das pessoas. Eternas saudades, Seu Batista.                            

Em Catalão, a represa do Clube do Povo 
recebe milhares de pessoas durante 
finais de semana e feriados 

Prestes a cumprir seu quarto mandato à frente da prefei-
tura de Catalão, Adib Elias (MDB) vê espaços públicos bem 
conservados alcançarem popularidade junto à população. 

Grande exemplo é a represa do Clube do Povo, também 
conhecida, carinhosamente, como represa do Haley Margon 
(ex-prefeito e ministro), local muito procurado aos finais de 
semana e feriados.     

Segundo Cairo Batista (UB), que comanda a SAE na cida-
de e frequenta o local, é comum observar milhares de pesso-
as aproveitando o espaço com suas famílias, em um ambien-
te muito bonito e seguro. 

Batista Custódio 
defensor da 

democracia e 
verdadeiro ícone da 

liberdade de expressão 

Punir criminosos
Ao falar sobre Operação Con-
tragolpe, da Polícia Federal, o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) defende punição severa 
de mentores do golpe e planeja-
mento de assassinato de autori-
dades.  

Distinguir
Caiado também defende que 
o judiciário possa distinguir 
mentores do plano golpista da 
“massa de manobra”, destinan-
do rigor aos que manipulam os 
envolvidos nos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. 

Tem que mudar
Ronaldo Caiado também con-
dena como alguns políticos 
fomentam a polarização extre-
mista e violenta, comportamen-
to que empurra o país em uma 
direção insustentável.  

Quem ganha com 
isso?
Não é necessário ir muito longe 
para compreender que os atu-
ais líderes da esquerda e direi-
ta mais radicalizados estão de 
olho em 2026, neste caso, Lula 
(PT) e Bolsonaro (PL). 

Falta sinceridade
Apesar de alguns artigos es-
critos para jornais e postagens 
nas redes sociais, falta a Lula e 
Bolsonaro, mais clareza na bus-
ca pela união nacional: sempre 
deixam a polarização nas entre-
linhas.    

Coisa horrível
As armas escolhidas pelos men-
tores de um ataque golpista à 
chapa presidencial eleita em 
2022 contavam com uma me-
tralhadora M249, de alta capaci-
dade ofensiva, lança-metralha-
doras de 40 mm e lança-rojão 
AT 4.

Coisa horrível II
Metralhadoras, lança-granadas 
e lança-rojão, armas de guer-
ra capazes de destruir veículos 
blindados e até mesmo fortifi-
cações, assim, planejava-se as-
sassinar autoridades.  

Puro ódio
Armamentos com este poder 
de destruição, não só os alvos 
seriam assassinados cruelmen-
te, como também pessoas que, 
eventualmente, estivessem pró-
ximas. Um horror.  

Puro ódio II
Este ataque premeditado se as-
semelha muito a como os quar-
teis de drogas do México assas-
sinam seus desafetos, com uso 
de armamentos de guerra.   

Indiciados
E, na tarde de ontem, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Braga 
Netto e mais 35 pessoas foram 
indiciadas, pela Polícia Federal, 
por tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito.  

Joaquim de Castro: TCMGO premia gestores goianos
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PF indicia Bolsonaro, Braga Netto e 
mais 35 em apuração de trama golpista 

Folhapress 

A Polícia Federal encer-
rou apurações sobre ten-
tativa de golpe de Estado 
em 2022 e concluiu que o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) participou de uma 
trama para impedir a posse 
de Lula (PT). Ainda não se 
sabe se o ataque golpista 
de 8 de janeiro de 2023 faz 
parte da trama considerada 
pela PF. Foram indiciados 
Bolsonaro e mais 36 pesso-
as, incluindo o general da 
reserva Braga Netto, ex-mi-
nistro da Defesa e vice em 
2022 na chapa derrotada.

Também integram a 
lista o presidente nacio-
nal do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, o ex-diretor-geral 
da Abin (Agência Brasileira 
de Inteligência) Alexandre 
Ramagem, hoje deputado 
federal, e o ex-ministro 
do GSI (Gabinete de Segu-
rança Institucional) Au-
gusto Heleno, esse general 
da reserva. 

O inquérito será enviado 
para o ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso 
no STF. "O relatório final 
foi encaminhado ao Supre-
mo Tribunal Federal com o 
indiciamento de 37 pesso-
as pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de 
Estado e organização cri-
minosa", diz a PF em nota. 

A  P G R  ( P r o c u r a d o r i a -
-Geral da República) ainda 
deve avaliar os indícios le-
vantados pela PF para de-
cidir se denuncia o ex-pre-

sidente. Se a denúncia for 
apresentada, o passo se-
guinte será a Justiça deci-
dir se torna Bolsonaro réu. 

Bolsonaro inelegível 
Declarado inelegível 

pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) até 2030 por 
ataques e mentiras sobre 
o sistema eleitoral, o ex-
-presidente foi indicia-
do neste ano pela Polícia 
Federal em três inquéri-
tos: sobre as joias, a falsi-
ficação de certificados de 
vacinas contra a Covid-19 e 
agora tentativa de golpe de 
Estado e de abolição vio-
lenta do Estado democráti-
co de Direito. 

Caso seja processado e 
condenado pelos crimes li-

gados à trama golpista, por 
exemplo, Bolsonaro poderá 
pegar uma pena de até 23 
anos de prisão e ficar ine-
legível por mais de 30 anos. 

Segundo a PF, as provas 
foram obtidas "por meio de 
diversas diligências poli-
ciais realizadas ao longo de 
quase dois anos, com base 
em quebra de sigilos te-
lemático, telefônico, ban-
cário, fiscal, colaboração 
premiada, buscas e apre-
ensões, entre outras medi-
das devidamente autoriza-
das pelo Poder Judiciário". 

Crimes praticados 
As investigações apon-

taram, segundo a nota, 
uma estrutura por meio 
de divisão de tarefas, com 

a existência dos seguin-
tes grupos: Núcleo de De-
sinformação e Ataques ao 
Sistema Eleitoral; Núcleo 
Responsável por Incitar Mi-
litares à Aderirem ao Golpe 
de Estado; Núcleo Jurídi-
co; Núcleo Operacional de 
Apoio às Ações Golpistas; 
Núcleo de Inteligência Pa-
ralela e Núcleo Operacio-
nal para Cumprimento de 
Medidas Coercitivas 

Com a entrega do rela-
tório, a PF afirma ter en-
cerrado as investigações 
referentes às tentativas de 
golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado demo-
crático de Direito. 

Os crimes apontados 
pela PF no relatório so-
mam penas que vão de 12 

a 28 anos, sem contar agra-
vantes. A abolição violenta 
do Estado democrático de 
Direito é "tentar, com em-
prego de violência ou gra-
ve ameaça, abolir o Estado 
democrático de Direito, 
impedindo ou restringin-
do o exercício dos Poderes 
constitucionais", com pena 
de 4 a 8 anos, além de pena 
correspondente a violên-
cia. 

O crime de golpe de Es-
tado é definido pela tenta-
tiva de depor por meio de 
violência ou grave ameaça 
o governo legitimamente 
constituído. A pena é de 4 a 
12 anos, além de pena cor-
respondente a violência. 

Investigadores concluem 
que ex-presidente tentou 
golpe de Estado para 
impedir posse de Lula; 
inquérito será enviado ao 
ministro do STF, Alexandre 
de Moraes 

Jair Bolsonaro, ex-presidente Braga Netto, general da reserva 

Ex-presidente critica Moraes  
e diz que luta começa na PGR 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) criticou o ministro 
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) Alexandre de Moraes 
em sua primeira declaração 
pública após o indiciamento 
nesta quinta-feira (21) pela Po-
lícia Federal nas apurações 
sobre a trama golpista para se 
manter no poder em 2022. "O 
ministro Alexandre de Moraes 
conduz todo o inquérito, ajus-
ta depoimentos, prende sem 
denúncia, faz pesca probatória 
e tem uma assessoria bastante 
criativa. Faz tudo o que não diz 
a lei", disse Bolsonaro ao site 
Metrópoles. Posteriormente, o 
ex-presidente publicou a fala 
em rede social. 

Bolsonaro disse ainda que 
"tem que ver o que tem nesse 

indiciamento" e que vai espe-
rar o seu advogado analisar o 
relatório. "Isso, obviamente, vai 
para a Procuradoria-Geral da 
República. É na PGR que co-
meça a luta. Não posso esperar 
nada de uma equipe que usa 
a criatividade para me denun-
ciar", disse.  

A menção a "criatividade" é 
uma referência a diálogo entre 
assessores de Moraes publica-
do pelo jornal Folha de S.Pau-
lo em agosto. Reportagem na-
quele mês mostrou que o juiz 
instrutor Airton Vieira falou 
para Eduardo Tagliaferro, su-
bordinado de Moraes no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
usar "a sua criatividade" para 
elaborar um relatório sobre pu-
blicações da revista Oeste, em 

2022. 
O deputado federal Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP), filho do 
ex-presidente, publicou story 
com trecho de entrevista em 
que ele chama de "narrativa 
furada" a ideia de que existi-
ram "terroristas perigosos que 
armaram golpe de Estado" nos 
ataques do 8 de janeiro. A pu-
blicação foi feita depois de que 
foi divulgado o indiciamento 
do pai, mas o filho do ex-presi-
dente não fez referência a isso. 

Em nota, o advogado Eumar 
Novacki, que atua na defesa de 
Anderson Torres, ex-ministro 
da Justiça também indiciado 
nesta quinta pela PF, afirmou 
que somente irá se posicionar 
após ter acesso ao relatório de 
indiciamento. 

Governo Lula 
Ministros e aliados do go-

verno Lula (PT) destacaram 
a gravidade dos crimes apon-
tados pela Polícia Federal em 
indiciamento nesta quinta-fei-
ra (21) pela trama golpista de 
2022, pediram agilidade da Jus-
tiça e defenderam que não haja 
anistia. 

O ministro Paulo Pimenta, 
chefe da Secom (Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência), chegou a dar um prazo 
ao falar que espera julgamen-
to ainda no próximo ano. "São 
crimes muito graves, acusações 
muito sérias. Devemos agora 
aguardar manifestação do Mi-
nistério Público Federal para 
ver o entendimento destas pes-
soas, quais devem ser denun-

ciadas. E, aí sim, virarem réus e, 
num segundo momento, com 
certeza ainda no ano de 2025, 
elas serão levadas a julgamen-
to", disse. 

Já a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR), defende que 
o indiciamento de Bolsonaro 
e do que chamou de "sua qua-
drilha", instalada no Palácio 
do Planalto, abre o caminho 
para que todos venham a pa-
gar na Justiça pelos crimes que 
cometeram contra o Brasil e 
a democracia, na tentativa de 
fraudar eleições, assassinar au-
toridades e instalar uma dita-
dura. "Prisão é o que merecem! 
Sem anistia", afirmou. 
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Três décadas de rock

Marcus Vinícius Beck

C
entenas de teste-
munhas presen-
ciam há anos os 
espetáculos frené-
ticos da Mecha-

nics no Martim Cererê. Meio The 
Stooges, meio Melvins, a banda 
goiana reflete espírito da cultura 
pop atual. Dialoga com quadri-
nhos, cinema trash, artes visuais e 
literatura marginal.

Mechanics estremecerá hoje 
as estruturas do Cererê, um dos 
principais centros culturais de 
Goiânia e palco sagrado do rock 
produzido em Goiás. Tudo por 
um motivo justíssimo: 30 anos de 
carreira desse grupo fundamental 
para a cena local e para o under-
ground brasileiro.

Para o show no Cererê, a ban-
da revisita músicas emblemáti-
cas, como “Sex Misery Machine”, 
“Ódio”, “Fogo”, “Fracasso” e “Sécu-
lo XXI”. São testemunhos daquela 
sonoridade abrasiva e espírito 
insolente que marcou a cena de 
rock brasileira nos anos 1990. 
Ou seja: é chance de relembrar 
e, sobretudo, levar até às últimas 
consequências essa música in-
submissa.

A Dorsal Atlântica, expoente 
do heavy metal brazuca, tem a 
missão de pesar o som no rolê. 
Marcada para iniciar às sete da 
noite, a festa contará ainda com 
apresentações de Spiritual Carna-
ge, Zeugma e Madam No Mercy. 
Anote aí: ingressos pelo bilhete-
riadigital.com.

Criada em 1994, a Mechani-
cs traz em sua formação atual o 
fundador Márcio Jr. (vocal), Katú 
Leão (guitarra), Nicolas Deretti 
(baixo) e Pedro Brito (bateria). 
Nas últimas três décadas, tempo 
capaz de polir qualquer rock com 
o verniz da estrada, a banda cons-
truiu sólida carreira. Foi a única 
que tocou em todas as edições do 
Goiânia Noise Festival, por exem-
plo.

De lá para cá, excursionou País 
afora. Tocou em São Paulo e Rio 
de Janeiro, BH e Aracajú, Recife 
e Salvador, Natal e Curitiba, Por-
to Alegre e Floripa e, claro, Bra-
sília. Já dividiu o palco com Paul 
Di´Anno, ex-vocalista do Iron 
Maiden, e Sérgio Dias, virtuose da 
guitarra brasileira e ex-integrante 

de Os Mutantes, bem como Na-
ção Zumbi e Ratos de Porão.

Márcio Jr. conta ao DM que a 
vida na estrada para uma banda 
underground é cheia de perren-
gues e imprevistos. “Mas é muito 
mais cheia de diversão. Incrível 
a possibilidade e potência de 
você estar num palco e se conec-
tar com pessoas, reencontrar os 

amigos, fazer novos amigos, fazer 
parte de uma rede de pessoas que 
pensam a música e a expressão 
artística de uma maneira comple-
tamente diferente do que seria no 
mainstream”, afirma.

Visceral e transgressora, a Me-
chanics se revela inovadora. Sua 
sonoridade, se bobear, ilumina 
metrópole como Goiânia durante 

apagão de ideias. É rock enérgi-
co, multifacetado, como tem de 
ser. Desfere tabefes na percepção 
encaducada dos caretas e dessa 
gente covarde, pois a banda, diz o 
vocalista, usa a linguagem roquei-
ra como canal comunicativo.

“Isso, pra gente, é algo muito 
caro”, assume Márcio Jr., que sente 
prazer em meter o pé na estrada 

com a moçada. “Em última ins-
tância, eu gosto de dizer que insis-
tir nesse negócio é porque a gente 
não consegue mesmo parar. Os 
perrengues acontecem a cada 
momento”, emenda o artista, que 
perdeu sua carteira — com car-
tões e documentos, vixe, que dor 
de cabeça! — durante a passagem 
da turnê comemorativa por Brasí-
lia, no último domingo, 17.

Proposta artística
Nessas três décadas, o gru-

po conseguiu se manter fiel à 
proposta artística do início. Os 
músicos, irreverentes e criativos, 
chamam a trajetória roqueira 
de “fracasso”, ironia que reflete o 
compromisso deles com a con-
tracultura, escancara-lhes o espí-
rito independente com que ob-
servam sociedade e mostra a nós 
capacidade com que resistem às 
adversidades.

Mechanics faz rock — antes de 
tudo. “Não acredito em rock que 
não tenha como sua essência a 
rebeldia, a transgressão, a resis-
tência, a luta contra o conserva-
dorismo. Nesse sentido, o que a 
gente faz aqui, na terra do agro e 
berço do sertanejo, é de fato resis-
tência e rebeldia. Mas é também 
maluquice, dada a proporção das 
coisas”, analisa Márcio Jr.

Assim, postas as questões es-
téticas e discursivas, a música 
do Mechanics é antítese ao que 
significa o agro e o sertanejo. “A 
gente se comporta como se, sei lá, 
a música sertaneja não existisse. 
Não acho que uma pessoa que 
ouve Bruno e Marrone, Gusttavo 
Lima, esses caras aí, vai ter inte-
resse na nossa música ou qual-
quer outra manifestação estética 
digna de nota. É como se a gente 
fosse invisível pra eles, do ponto 
de vista criativo, e eles invisíveis 
pra nós.”

Márcio Jr. revela ainda que na 
estrada começou a surgir novas 
ideias. “A gente tá com uma mú-
sica nova que estamos tocando 
nesses shows, mas ainda não foi 
gravada. Tem sido uma resposta 
realmente excelente por parte do 
público. Chama-se ‘Cru’. Eu tenho 
muita vontade de voltar pro estú-
dio, de produzir um álbum. Nós 
somos uma banda de álbum.”

“Já tem muita coisa avançada. 
Pra isso, a gente precisa chegar 
vivo ao fim da turnê. O primeiro 
desafio é esse: terminarmos essa 
turnê dos 30 anos inteiros e pron-
to pra tocar tudo adiante”, diz. Pois 
Mechanics estaciona no Martim 
Cererê, hoje, às dez da noite. Va-
mos?

MECHANICS 30 ANOS
Hoje, 22, a partir das 19h

Martim Cererê
Travessa Bezerra

Mechanics leva hoje ao 
Martim Cererê turnê 
em que celebra 30 
anos de estrada. Márcio 
Jr., vocalista, diz, em 
entrevista ao DM, como 
é vida entre cidades 
e fala da ‘fracassada’ 
carreira construída no 
underground

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Mechanics revisita obra emblemática em show que refletirá espírito da cultura pop atual

Dorsal Atlântica, lenda do heavy metal brazuca, é convidada de luxo da festa no Cererê

DIVULGAÇÃO
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Três décadas de rock

Marcus Vinícius Beck
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produzido em Goiás. Tudo por 
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cas, como “Sex Misery Machine”, 
“Ódio”, “Fogo”, “Fracasso” e “Sécu-
lo XXI”. São testemunhos daquela 
sonoridade abrasiva e espírito 
insolente que marcou a cena de 
rock brasileira nos anos 1990. 
Ou seja: é chance de relembrar 
e, sobretudo, levar até às últimas 
consequências essa música in-
submissa.

A Dorsal Atlântica, expoente 
do heavy metal brazuca, tem a 
missão de pesar o som no rolê. 
Marcada para iniciar às sete da 
noite, a festa contará ainda com 
apresentações de Spiritual Carna-
ge, Zeugma e Madam No Mercy. 
Anote aí: ingressos pelo bilhete-
riadigital.com.

Criada em 1994, a Mechani-
cs traz em sua formação atual o 
fundador Márcio Jr. (vocal), Katú 
Leão (guitarra), Nicolas Deretti 
(baixo) e Pedro Brito (bateria). 
Nas últimas três décadas, tempo 
capaz de polir qualquer rock com 
o verniz da estrada, a banda cons-
truiu sólida carreira. Foi a única 
que tocou em todas as edições do 
Goiânia Noise Festival, por exem-
plo.

De lá para cá, excursionou País 
afora. Tocou em São Paulo e Rio 
de Janeiro, BH e Aracajú, Recife 
e Salvador, Natal e Curitiba, Por-
to Alegre e Floripa e, claro, Bra-
sília. Já dividiu o palco com Paul 
Di´Anno, ex-vocalista do Iron 
Maiden, e Sérgio Dias, virtuose da 
guitarra brasileira e ex-integrante 

de Os Mutantes, bem como Na-
ção Zumbi e Ratos de Porão.

Márcio Jr. conta ao DM que a 
vida na estrada para uma banda 
underground é cheia de perren-
gues e imprevistos. “Mas é muito 
mais cheia de diversão. Incrível 
a possibilidade e potência de 
você estar num palco e se conec-
tar com pessoas, reencontrar os 

amigos, fazer novos amigos, fazer 
parte de uma rede de pessoas que 
pensam a música e a expressão 
artística de uma maneira comple-
tamente diferente do que seria no 
mainstream”, afirma.

Visceral e transgressora, a Me-
chanics se revela inovadora. Sua 
sonoridade, se bobear, ilumina 
metrópole como Goiânia durante 

apagão de ideias. É rock enérgi-
co, multifacetado, como tem de 
ser. Desfere tabefes na percepção 
encaducada dos caretas e dessa 
gente covarde, pois a banda, diz o 
vocalista, usa a linguagem roquei-
ra como canal comunicativo.

“Isso, pra gente, é algo muito 
caro”, assume Márcio Jr., que sente 
prazer em meter o pé na estrada 

com a moçada. “Em última ins-
tância, eu gosto de dizer que insis-
tir nesse negócio é porque a gente 
não consegue mesmo parar. Os 
perrengues acontecem a cada 
momento”, emenda o artista, que 
perdeu sua carteira — com car-
tões e documentos, vixe, que dor 
de cabeça! — durante a passagem 
da turnê comemorativa por Brasí-
lia, no último domingo, 17.

Proposta artística
Nessas três décadas, o gru-

po conseguiu se manter fiel à 
proposta artística do início. Os 
músicos, irreverentes e criativos, 
chamam a trajetória roqueira 
de “fracasso”, ironia que reflete o 
compromisso deles com a con-
tracultura, escancara-lhes o espí-
rito independente com que ob-
servam sociedade e mostra a nós 
capacidade com que resistem às 
adversidades.

Mechanics faz rock — antes de 
tudo. “Não acredito em rock que 
não tenha como sua essência a 
rebeldia, a transgressão, a resis-
tência, a luta contra o conserva-
dorismo. Nesse sentido, o que a 
gente faz aqui, na terra do agro e 
berço do sertanejo, é de fato resis-
tência e rebeldia. Mas é também 
maluquice, dada a proporção das 
coisas”, analisa Márcio Jr.

Assim, postas as questões es-
téticas e discursivas, a música 
do Mechanics é antítese ao que 
significa o agro e o sertanejo. “A 
gente se comporta como se, sei lá, 
a música sertaneja não existisse. 
Não acho que uma pessoa que 
ouve Bruno e Marrone, Gusttavo 
Lima, esses caras aí, vai ter inte-
resse na nossa música ou qual-
quer outra manifestação estética 
digna de nota. É como se a gente 
fosse invisível pra eles, do ponto 
de vista criativo, e eles invisíveis 
pra nós.”

Márcio Jr. revela ainda que na 
estrada começou a surgir novas 
ideias. “A gente tá com uma mú-
sica nova que estamos tocando 
nesses shows, mas ainda não foi 
gravada. Tem sido uma resposta 
realmente excelente por parte do 
público. Chama-se ‘Cru’. Eu tenho 
muita vontade de voltar pro estú-
dio, de produzir um álbum. Nós 
somos uma banda de álbum.”

“Já tem muita coisa avançada. 
Pra isso, a gente precisa chegar 
vivo ao fim da turnê. O primeiro 
desafio é esse: terminarmos essa 
turnê dos 30 anos inteiros e pron-
to pra tocar tudo adiante”, diz. Pois 
Mechanics estaciona no Martim 
Cererê, hoje, às dez da noite. Va-
mos?

MECHANICS 30 ANOS
Hoje, 22, a partir das 19h

Martim Cererê
Travessa Bezerra

Mechanics leva hoje ao 
Martim Cererê turnê 
em que celebra 30 
anos de estrada. Márcio 
Jr., vocalista, diz, em 
entrevista ao DM, como 
é vida entre cidades 
e fala da ‘fracassada’ 
carreira construída no 
underground

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Mechanics revisita obra emblemática em show que refletirá espírito da cultura pop atual

Dorsal Atlântica, lenda do heavy metal brazuca, é convidada de luxo da festa no Cererê

DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE NOVEMBRO22 DE NOVEMBRO DE 2024 DE 202412 SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE NOVEMBRO 22 DE NOVEMBRO DE 2024DE 202412 DM

Atriz tem pico de
interesse no Google

Vitoria Pereira 
Folhapress

Protagonista do filme "Ain-
da Estou Aqui", a atriz Fernan-
da Torres nunca foi tão popu-
lar no Brasil. O interesse por 
ela atingiu um pico no Google 
Trends, ferramenta que exibe 
os termos mais populares no 
buscador desde o início da sé-
rie histórica da plataforma, há 
20 anos.

O longa de Walter Salles, in-
dicado para representar o Bra-
sil no Oscar do ano que vem, 
cruzou a marca de 1 milhão 
de espectadores e fez R$ 23 
milhões de bilheterias após 11 
dias em cartaz. São feitos inco-
muns para dramas nacionais.

Além de "Ainda Estou Aqui", 
estão em alta outros trabalhos 
de Torres. As redes sociais es-
tão lotadas de memes de Vani, 
da série de comédia "Os Nor-
mais", e Fátima, de "Tapas & 
Beijos". As buscas no Google 
pelos nomes das personagens 
também aumentaram nos últi-
mos 30 dias.

Torres já esteve em alta no 
Google antes, em setembro de 
2020, quando ela e a mãe, Fer-
nanda Montenegro, lançaram 
a série "Amor e Sorte", gravada 
pela família das atrizes duran-
te a pandemia. Ela se destacou 
também em outubro do ano 
anterior por causa da segunda 

temporada da série "Filhos da 
Pátria".

A euforia pela atriz é tanta 
que uma foto dela publicada 
no Instagram da Academia do 
Oscar alcançou 2,5 milhões de 
curtidas, 50 vezes mais que a 
americana Demi Moore, estre-
la de "A Substância", que tam-
bém pode concorrer ao Oscar 
de atriz no ano que vem.

Elegível ao Oscar
O filme "Ainda Estou Aqui" 

foi confirmado como um dos 
elegíveis para a categoria de 
"Melhor Filme Internacional" 
do Oscar. A Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas 
divulgou a lista com todas as 
produções que podem estar na 
seleção final de indicados para 
o prêmio. No total, são 31 lon-
gas-metragens de animação, 
169 documentários e 85 lon-
gas-metragens internacionais, 
incluindo "Ainda Estou Aqui".

O longa, estrelado por Fer-
nanda Torres, é considerado 
um dos favoritos para a dis-
puta. O filme também tem 
sido sucesso de bilheterias e 
já ultrapassou a marca de um 
milhão de espectadores nos ci-
nemas. No total, o filme dirigi-
do por Walter Salles arrecadou 
R$ 23,5 milhões em bilheterias, 
com 1,01 milhão de ingressos 
vendidos.

Fernanda Torres protagoniza longa-metragem
‘Ainda Estou Aqui’, candidato ao Oscar

Euforia: artista teve milhões de curtidas nas redes sociais

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Harmonização de massas com 
vinho: uma dança de sabores

Poucas combinações na 
gastronomia evocam tanto 
prazer quanto massas e vi-
nho. Ambos são protagonis-
tas de culturas que celebram 
a convivência, a alegria à 
mesa e a troca de histórias. A 
massa, em sua simplicidade 
universal, é um prato que se 
transforma conforme o mo-
lho, os ingredientes e a in-
tenção de quem a prepara. O 
vinho, por sua vez, é um fiel 
companheiro, com sua com-
plexidade de aromas e sabo-
res, sempre pronto a elevar 
qualquer refeição. Quando 
unidos, formam uma sin-
fonia de texturas e nuances 
capaz de encher a alma tanto 
quanto o paladar. Harmoni-
zar esses dois elementos é 
muito mais do que seguir re-
gras: é um exercício de sen-
sibilidade, onde o equilíbrio 
entre o prato e a taça trans-
forma a experiência gastro-
nômica em algo único. Não 
importa se você está diante 
de um espaguete simples ao 
molho de tomate ou de um 
sofisticado fettuccine com 
trufas: sempre existe um vi-
nho ideal que fará a conexão 
entre os sabores da massa e o 
prazer da degustação.

A seguir, “Prazeres à 
Mesa” mergulhou nas possi-
bilidades dessa harmoniza-
ção, explorando os molhos e 

suas melhores companhias, 
para que cada prato se torne 
uma celebração da gastrono-
mia e do prazer em viver.

Massas com molhos à 
base de tomate. Molhos 
como o clássico marinara 
ou bolonhesa pedem vinhos 
com boa acidez para equi-
librar o frescor do tomate. 
Um Chianti ou Sangiovese 
italiano é a escolha perfei-
ta, trazendo notas de frutas 
vermelhas e especiarias que 
complementam a acidez e a 
intensidade do prato.

Massas cremosas. Para 
molhos como Alfredo, car-
bonara ou quatro queijos, 
a untuosidade pede vinhos 
brancos encorpados, como 
um Chardonnay envelheci-
do em barrica, que equili-
bra a cremosidade com sua 
textura amanteigada. Se a 
preferência for por tintos, 
um Pinot Noir delicado pode 
surpreender pela suavidade.

Massas com molhos à 
base de pesto. O frescor das 
ervas e a oleosidade do azei-
te encontram equilíbrio em 
brancos aromáticos como 
Sauvignon Blanc ou Ver-
mentino, que realça as nuan-
ces herbáceas do prato.

Massas com frutos do 
mar. Massas acompanha-
das por camarões, vieiras ou 
frutos do mar em geral pe-

dem vinhos brancos frescos, 
como um Albariño ou um 
Chardonnay sem madeira, 
que acentuam o sabor salino 
e a leveza do prato.

Massas com molhos pi-
cantes ou exóticos. Molhos 
com pimenta ou ingredien-
tes exóticos, como o curry, 
harmonizam bem com vi-
nhos mais suaves e leve-
mente adocicados, como um 
Riesling ou Gewürztraminer, 
que suavizam o calor e equi-
libram os temperos.

Massas ao molho fun-
ghi. Para pratos de cogume-
los, um vinho tinto elegante 
como um Merlot ou um Ne-
bbiolo complementa a tex-
tura terrosa e o sabor rico do 
funghi, criando uma combi-
nação intensa e sofisticada.

Massas com molhos à 
base de carne. Massas como 
o ragù de cordeiro ou javali 
pedem tintos robustos, como 
um Barolo ou Syrah, que su-
portam a estrutura e a com-
plexidade do prato, criando 
uma sinergia envolvente.

A arte da harmonização 
vai além das regras: ela é 
uma jornada de experimen-
tação e descoberta. Que o 
próximo prato de massa seja 
o palco de uma dança ines-
quecível entre os sabores do 
vinho e os aromas da cozi-
nha.

Vinho está sempre pronto para elevar qualquer refeição 

SAMI DRASIN/ DIVULGAÇÃO

Possibilidades da harmonização são múltiplas

Escritor é indicado 
para medalha 
Danielle Brant 
Folhapress

O líder do PT na Câmara, 
Odair Cunha (MG), indicou o 
escritor Marcelo Rubens Pai-
va, autor do livro "Ainda estou 
aqui", para receber a Medalha 
Mérito Legislativo, concedida 
a personalidades e entidades 
que tenham prestado serviços 
relevantes ao Legislativo ou ao 
Brasil.

De acordo com as regras da 
condecoração, cada líder de 
partido pode indicar uma per-
sonalidade ou entidade para 
receber a medalha — membros 
da mesa diretora podem ho-
menagear dois.

Na justificativa, Odair 
Cunha afirma que a produção 
artística e intelectual de Marce-

lo Rubens Paiva ajuda "a contar 
a história recente do país de 
forma profunda e contunden-
te".

"O conjunto de sua obra, 
além de guardar grande rele-
vância no cenário da cultura 
nacional, contribui para que o 
público conheça e não esqueça 
o que o arbítrio e o autoritaris-
mo na política são capazes de 
provocar", escreve.

O líder do PT lembra ainda 
que "Ainda Estou Aqui" acabou 
de virar filme, estrelado por 
Fernanda Torres, Selton Mello 
e Fernanda Montenegro e di 
rigido por Walter Salles. A obra 
conta a história do desapareci-
mento do pai do escritor, o de-
putado cassado pela ditadura 
militar Rubens Paiva, e a resis-
tência de sua família.

CINEMA
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DA REDAÇÃO

O Instituto Onco-Hemato-
lógico de Anápolis, conhecido 
como Banco de Sangue, tem 
expandido as atividades, ofe-
recendo diversos serviços de 
saúde além da coleta de sangue. 
A unidade realiza tratamentos 
como quimioterapia, pulsote-
rapia, aplicação de vitaminas e 
atendimento especializado.

Em entrevista à Rádio Man-
chester/DM Anápolis nesta 
quinta-feira, 21, a enfermeira 
Érica Valéria, porta-voz da em-
presa, destacou a importância 
das doações e detalhou as ati-
vidades realizadas pela institui-
ção.  

“É conhecido na cidade 
como Banco de Sangue, mas 
atua em várias áreas. Hoje, nós 

fazemos trabalhos como apli-
cação de medicações em geral, 
quimioterapia, pulsoterapia, 
aplicação de vitaminas. Temos 
especialidades com hematolo-
gista e oncologista”, explicou.  

A unidade recebe doações de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 
13h, e aos sábados até às 11h, na 
Travessa Washington de Carva-
lho, nº 155, no Centro de Aná-
polis. Para outros tipos de aten-
dimentos, o paciente é atendido 
espontaneamente até às 15h. O 
agendamento prévio também 
pode ser realizado pelo telefone 
(62) 3327-0697. 

“Se o paciente chegar entre 
7h e 15h, ele será atendido nor-
malmente. Agora, se ele tiver 
alguma programação e precisar 
chegar após esse horário, tem 
que agendar para preparar a 

equipe”, destacou a enfermeira.  
Durante a entrevista, Érica 

reforçou o apelo para que a po-
pulação participe das doações 
de sangue, enfatizando os crité-

rios e a importância do ato soli-
dário. A empresa é a única a ter 
um banco de sangue na cidade. 

“Se você não tem comor-
bidade, não está fazendo ne-

nhum tratamento, tem acima 
de 50 quilos, você é apto a doar. 
É um apelo que eu faço, por-
que, quando você não precisa 
de sangue ou não está na área, 
não entende a real necessidade. 
O sangue salva vidas. Com uma 
bolsa de sangue é possível sal-
var quatro vidas. É algo que não 
dá para se comprar, só pode ser 
doado”, afirmou.  

Para doar sangue, é neces-
sário apresentar um documen-
to oficial com foto, passar por 
triagem e atender aos requisi-
tos, como ter entre 18 e 69 anos, 
pesar mais de 50 quilos e estar 
em boas condições de saúde. 
Quem fez tatuagens, micropig-
mentação ou colocou piercings 
recentemente precisa aguardar 
12 meses para realizar o proce-
dimento.

www.dmanapolis.com.br

Érica Valéria: instituto aplica medicações, quimioterapia, pulsoterapia e vitaminas

DA REDAÇÃO

A Apae de Anápolis, referência 
no diagnóstico e tratamento de 
doenças raras no Centro-Oeste, 
anunciou recentemente a identi-
ficação de um caso confirmado e 
cinco casos suspeitos da Doença 
de Pompe, uma condição genéti-
ca rara detectada por meio do tes-
te do pezinho ampliado. 

Esse exame pode detectar até 
100 doenças genéticas, metabó-
licas e endócrinas, muitas delas 
fatais ou severas caso não sejam 
tratadas precocemente. Os ca-
sos evidenciam a importância de 
realizar o teste do pezinho nos 
primeiros dias de vida, preferen-
cialmente na versão ampliada, 
que oferece uma cobertura muito 
mais abrangente do que a versão 
básica fornecida pelo SUS.

A Doença de Pompe é uma 
condição genética rara causada 
pela deficiência ou ausência de 
uma enzima chamada alfa-gli-
cosidase ácida, essencial para o 
metabolismo de glicogênio nas 
células. Essa deficiência provoca o 
acúmulo tóxico de glicogênio nos 
músculos, afetando o funciona-
mento muscular e, em casos mais 
graves, o coração e a respiração.

Se não diagnosticada precoce-
mente, a Doença de Pompe pode 
causar fraqueza muscular pro-
gressiva, dificuldade respiratória 
e comprometimento cardíaco 
grave. No entanto, o diagnóstico 
precoce permite intervenções 
médicas que podem transformar 
a vida dos pacientes, retardando 
ou prevenindo complicações irre-
versíveis.

A Apae Anápolis se destaca 

como um centro de excelência 
no atendimento a doenças raras 
no Brasil. Eleita sete vezes como 
uma das 100 melhores ONGs do 
país, a instituição desempenha 
um papel crucial na triagem e no 
acompanhamento de condições 
genéticas graves.

“A triagem neonatal ampliada 
é fundamental para detectarmos 
doenças raras, como a Doença de 
Pompe, antes que os sintomas se 
manifestem de forma irreversível. 
Isso nos dá a oportunidade de ini-
ciar o tratamento precoce e ofere-
cer melhor qualidade de vida às 
crianças”, destaca Eliane Pereira, 
Assessora Técnica em Saúde da 
Apae Anápolis.

Além do teste ampliado, que 
pode identificar até 100 doenças, a 
Apae Anápolis realiza campanhas 
educativas, orientando famílias 
sobre a importância do diagnósti-
co precoce e do acompanhamen-
to médico especializado.

BÁSICO X AMPLIADO
O teste do pezinho básico, 

obrigatório e gratuito pelo SUS, 
rastreia apenas sete doenças, 
como hipotireoidismo congêni-
to, fenilcetonúria, fibrose cística 
e toxoplasmose congênita. Já o 
teste ampliado, realizado em la-
boratórios particulares e na Apae 
Anápolis, pode identificar um nú-
mero muito maior de condições, 

incluindo a Doença de Pompe.
Apesar de sua abrangência, 

o teste ampliado ainda não está 
disponível pelo SUS, e seu custo 
pode ser um obstáculo para famí-
lias de baixa renda. Apae Anápolis 
defende sua inclusão no sistema 
público como uma forma de re-
duzir o impacto social e econômi-
co de tratamentos tardios e emer-
genciais.

“O diagnóstico precoce não 
apenas salva vidas, mas também 
reduz os custos para o sistema de 
saúde no longo prazo, já que evita 
complicações graves que deman-
dariam tratamentos complexos e 
prolongados”, explica a assessora 
Eliane Pereira.

TRATAMENTO
Embora grave, a Doença de 

Pompe pode ser tratada de for-
ma eficaz quando diagnostica-
da precocemente. O tratamento 
consiste em terapia de reposição 
enzimática, que substitui a enzi-
ma ausente ou deficiente, além de 
acompanhamento fisioterapêu-
tico, suporte respiratório e inter-
venções nutricionais específicas.

Na Apae Anápolis, as crianças 
diagnosticadas recebem acompa-
nhamento multidisciplinar, envol-
vendo médicos, fisioterapeutas, 
nutricionistas, psicólogos e assis-
tentes sociais. Essa abordagem 
integrada garante o suporte ne-
cessário para o desenvolvimento 
saudável e com qualidade de vida.

DIAGNÓSTICO
A inclusão da Doença de Pom-

pe e outras condições raras no 
teste do pezinho ampliado é um 
marco na triagem neonatal. Com 
diagnóstico precoce, é possível 
oferecer intervenções que trans-
formam o prognóstico das crian-
ças afetadas, proporcionando-
-lhes oportunidades de viver com 
dignidade e saúde.

Para Eliane Pereira, o trabalho 
da Apae Anápolis é um exemplo 
de como ciência, tecnologia e cui-
dado humanizado podem mudar 
vidas. “O diagnóstico de doenças 
raras no início da vida é um com-
promisso com o futuro das nos-
sas crianças e de suas famílias. 
Precisamos ampliar o acesso ao 
teste do pezinho ampliado para 
garantir igualdade e qualidade no 
atendimento à saúde neonatal”, 
conclui. (Colaborou José Aurélio 
Mendes)

Identificação da rara condição genética é pioneira na região e reforça a importância do exame realizado pela Apae

Único banco de sangue de Anápolis oferece tratamento especializado e reforça campanha por doações para salvar vidas

Teste do pezinho ampliado capta 
casos raros da Doença de Pompe 

Instituto Onco-Hematológico amplia as 
ações e faz apelo por doação de sangue

Doença de Pome é uma das mais de 100 anomalias detectadas pelo Teste do Pezinho e deve ser realizado até 3° dia de vida	

EM ANÁPOLIS
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Atriz tem pico de
interesse no Google

Vitoria Pereira 
Folhapress

Protagonista do filme "Ain-
da Estou Aqui", a atriz Fernan-
da Torres nunca foi tão popu-
lar no Brasil. O interesse por 
ela atingiu um pico no Google 
Trends, ferramenta que exibe 
os termos mais populares no 
buscador desde o início da sé-
rie histórica da plataforma, há 
20 anos.

O longa de Walter Salles, in-
dicado para representar o Bra-
sil no Oscar do ano que vem, 
cruzou a marca de 1 milhão 
de espectadores e fez R$ 23 
milhões de bilheterias após 11 
dias em cartaz. São feitos inco-
muns para dramas nacionais.

Além de "Ainda Estou Aqui", 
estão em alta outros trabalhos 
de Torres. As redes sociais es-
tão lotadas de memes de Vani, 
da série de comédia "Os Nor-
mais", e Fátima, de "Tapas & 
Beijos". As buscas no Google 
pelos nomes das personagens 
também aumentaram nos últi-
mos 30 dias.

Torres já esteve em alta no 
Google antes, em setembro de 
2020, quando ela e a mãe, Fer-
nanda Montenegro, lançaram 
a série "Amor e Sorte", gravada 
pela família das atrizes duran-
te a pandemia. Ela se destacou 
também em outubro do ano 
anterior por causa da segunda 

temporada da série "Filhos da 
Pátria".

A euforia pela atriz é tanta 
que uma foto dela publicada 
no Instagram da Academia do 
Oscar alcançou 2,5 milhões de 
curtidas, 50 vezes mais que a 
americana Demi Moore, estre-
la de "A Substância", que tam-
bém pode concorrer ao Oscar 
de atriz no ano que vem.

Elegível ao Oscar
O filme "Ainda Estou Aqui" 

foi confirmado como um dos 
elegíveis para a categoria de 
"Melhor Filme Internacional" 
do Oscar. A Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas 
divulgou a lista com todas as 
produções que podem estar na 
seleção final de indicados para 
o prêmio. No total, são 31 lon-
gas-metragens de animação, 
169 documentários e 85 lon-
gas-metragens internacionais, 
incluindo "Ainda Estou Aqui".

O longa, estrelado por Fer-
nanda Torres, é considerado 
um dos favoritos para a dis-
puta. O filme também tem 
sido sucesso de bilheterias e 
já ultrapassou a marca de um 
milhão de espectadores nos ci-
nemas. No total, o filme dirigi-
do por Walter Salles arrecadou 
R$ 23,5 milhões em bilheterias, 
com 1,01 milhão de ingressos 
vendidos.

Fernanda Torres protagoniza longa-metragem
‘Ainda Estou Aqui’, candidato ao Oscar

Euforia: artista teve milhões de curtidas nas redes sociais

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Harmonização de massas com 
vinho: uma dança de sabores

Poucas combinações na 
gastronomia evocam tanto 
prazer quanto massas e vi-
nho. Ambos são protagonis-
tas de culturas que celebram 
a convivência, a alegria à 
mesa e a troca de histórias. A 
massa, em sua simplicidade 
universal, é um prato que se 
transforma conforme o mo-
lho, os ingredientes e a in-
tenção de quem a prepara. O 
vinho, por sua vez, é um fiel 
companheiro, com sua com-
plexidade de aromas e sabo-
res, sempre pronto a elevar 
qualquer refeição. Quando 
unidos, formam uma sin-
fonia de texturas e nuances 
capaz de encher a alma tanto 
quanto o paladar. Harmoni-
zar esses dois elementos é 
muito mais do que seguir re-
gras: é um exercício de sen-
sibilidade, onde o equilíbrio 
entre o prato e a taça trans-
forma a experiência gastro-
nômica em algo único. Não 
importa se você está diante 
de um espaguete simples ao 
molho de tomate ou de um 
sofisticado fettuccine com 
trufas: sempre existe um vi-
nho ideal que fará a conexão 
entre os sabores da massa e o 
prazer da degustação.

A seguir, “Prazeres à 
Mesa” mergulhou nas possi-
bilidades dessa harmoniza-
ção, explorando os molhos e 

suas melhores companhias, 
para que cada prato se torne 
uma celebração da gastrono-
mia e do prazer em viver.

Massas com molhos à 
base de tomate. Molhos 
como o clássico marinara 
ou bolonhesa pedem vinhos 
com boa acidez para equi-
librar o frescor do tomate. 
Um Chianti ou Sangiovese 
italiano é a escolha perfei-
ta, trazendo notas de frutas 
vermelhas e especiarias que 
complementam a acidez e a 
intensidade do prato.

Massas cremosas. Para 
molhos como Alfredo, car-
bonara ou quatro queijos, 
a untuosidade pede vinhos 
brancos encorpados, como 
um Chardonnay envelheci-
do em barrica, que equili-
bra a cremosidade com sua 
textura amanteigada. Se a 
preferência for por tintos, 
um Pinot Noir delicado pode 
surpreender pela suavidade.

Massas com molhos à 
base de pesto. O frescor das 
ervas e a oleosidade do azei-
te encontram equilíbrio em 
brancos aromáticos como 
Sauvignon Blanc ou Ver-
mentino, que realça as nuan-
ces herbáceas do prato.

Massas com frutos do 
mar. Massas acompanha-
das por camarões, vieiras ou 
frutos do mar em geral pe-

dem vinhos brancos frescos, 
como um Albariño ou um 
Chardonnay sem madeira, 
que acentuam o sabor salino 
e a leveza do prato.

Massas com molhos pi-
cantes ou exóticos. Molhos 
com pimenta ou ingredien-
tes exóticos, como o curry, 
harmonizam bem com vi-
nhos mais suaves e leve-
mente adocicados, como um 
Riesling ou Gewürztraminer, 
que suavizam o calor e equi-
libram os temperos.

Massas ao molho fun-
ghi. Para pratos de cogume-
los, um vinho tinto elegante 
como um Merlot ou um Ne-
bbiolo complementa a tex-
tura terrosa e o sabor rico do 
funghi, criando uma combi-
nação intensa e sofisticada.

Massas com molhos à 
base de carne. Massas como 
o ragù de cordeiro ou javali 
pedem tintos robustos, como 
um Barolo ou Syrah, que su-
portam a estrutura e a com-
plexidade do prato, criando 
uma sinergia envolvente.

A arte da harmonização 
vai além das regras: ela é 
uma jornada de experimen-
tação e descoberta. Que o 
próximo prato de massa seja 
o palco de uma dança ines-
quecível entre os sabores do 
vinho e os aromas da cozi-
nha.

Vinho está sempre pronto para elevar qualquer refeição 

SAMI DRASIN/ DIVULGAÇÃO

Possibilidades da harmonização são múltiplas

Escritor é indicado 
para medalha 
Danielle Brant 
Folhapress

O líder do PT na Câmara, 
Odair Cunha (MG), indicou o 
escritor Marcelo Rubens Pai-
va, autor do livro "Ainda estou 
aqui", para receber a Medalha 
Mérito Legislativo, concedida 
a personalidades e entidades 
que tenham prestado serviços 
relevantes ao Legislativo ou ao 
Brasil.

De acordo com as regras da 
condecoração, cada líder de 
partido pode indicar uma per-
sonalidade ou entidade para 
receber a medalha — membros 
da mesa diretora podem ho-
menagear dois.

Na justificativa, Odair 
Cunha afirma que a produção 
artística e intelectual de Marce-

lo Rubens Paiva ajuda "a contar 
a história recente do país de 
forma profunda e contunden-
te".

"O conjunto de sua obra, 
além de guardar grande rele-
vância no cenário da cultura 
nacional, contribui para que o 
público conheça e não esqueça 
o que o arbítrio e o autoritaris-
mo na política são capazes de 
provocar", escreve.

O líder do PT lembra ainda 
que "Ainda Estou Aqui" acabou 
de virar filme, estrelado por 
Fernanda Torres, Selton Mello 
e Fernanda Montenegro e di 
rigido por Walter Salles. A obra 
conta a história do desapareci-
mento do pai do escritor, o de-
putado cassado pela ditadura 
militar Rubens Paiva, e a resis-
tência de sua família.

CINEMA
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O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MPGO) – por 
meio da Área Criminal – e a Po-
lícia Militar definiram, em reu-
nião realizada no último dia 19 
de novembro, que vão avaliar 
as atividades desenvolvidas e 
de sugestões para aperfeiçoa-
mento do Curso de Capacita-
ção de Policiais Militares, reali-
zado este ano. A formação teve 
enfoque em orientações sobre 
buscas e apreensões e nas ativi-
dades de inteligência na segu-
rança pública.

O coordenador da Área Cri-
minal do Ministério Público de 
Goiás (MPGO), Augusto Henri-
que Moreno Alves, coordenou a 
reunião, com a participação de 
policiais militares que integra-
ram o grupo de trabalho (GT) 
responsável por desenvolver o 
curso.  As ações implementa-
das visam alinhar os procedi-
mentos com as diretrizes legais 
e operacionais definidas pelas 
Cortes Superiores, promoven-
do uma atuação policial mais 
eficiente e alinhada com os 
princípios legais.

No total, 1.726 policiais mili-
tares foram qualificados ao lon-
go do curso, que teve início em 
abril deste ano, na Academia da 
Polícia Militar, na capital, en-
volvendo policiais militares de 
várias regiões do estado, inclu-
sive de Anápolis. Essa partici-
pação representa cerca de 15% 

de todo o efetivo da PM goiana. 
No encontro desta semana, o 
coordenador da Área Criminal 
propôs o aperfeiçoamento do 
programa. 

“Esse momento é importan-
te para fazermos um fechamen-
to do que foi feito, visualizar o 
que se alcançou, e, também, 
para pensarmos como pode-
mos avançar”, afirmou Augusto 
Moreno. Pela Polícia Militar, es-
tiveram presentes os coronéis 
Francisco Jubé e Daniele Pires 
Aleixo, os tenentes-coronéis 

Léon Denis da Costa, Anderson 
de Oliveira, Kássio Michel Pires 
de Sena e o capitão Jayderson 
Adriano de Sousa Ferreira.

ÊXITO
O promotor Augusto More-

no avaliou a iniciativa como exi-
tosa, em razão da ampla adesão 
e dos retornos obtidos durante 
os encontros, no diálogo com 
os participantes. “Vários parti-
cipantes diziam, ao final ou no 
início das aulas, sobre a impor-
tância dessa aproximação insti-

tucional e da contribuição para 
a atividade-fim”, recordou.

Ele relembrou que o curso 
teve início em abril deste ano, 
consistindo em uma primeira 
etapa de formação com tropas 
da capital, quando participa-
ram militares de 3 Comandos 
Regionais e de 3 Comandos 
Especializados. Já na segunda 
etapa, o curso foi realizado nos 
meses de agosto e setembro, 
abrangendo o efetivo de 17 Co-
mandos Regionais de Polícia 
Militar, em encontros nas cida-

des-polo de Anápolis, Luziânia, 
Caldas Novas, Ceres, Goiás, Rio 
Verde, Posse e Porangatu.

O diretor de Ensino do Co-
mando da Academia de Polícia 
Militar, tenente-coronel Léon 
Denis da Costa, também ava-
liou positivamente a iniciativa, 
afirmando que diversos parti-
cipantes da formação reconhe-
ceram a importância das in-
formações compartilhadas ao 
longo do curso para a atividade 
desempenhada no dia a dia da 
atuação policial.

Assim, algumas propostas 
de melhorias foram sugeridas, 
como a ampliação de alcan-
ce do curso; a implementação 
de uma capacitação contínua, 
com atualizações sobre deci-
sões judiciais e mudanças nos 
entendimentos dos Tribunais 
Superiores; a implementação 
de treinamentos específicos 
sobre condução e preparação 
para audiências judiciais; ava-
liação dos resultado; desenvol-
vimento de uma plataforma de 
ensino on-line e integração das 
diretrizes discutidas no GT no 
Procedimento Operacional Pa-
drão (POP) da PMGO.

Léon Denis também apre-
sentou a plataforma de ensino a 
distância já existente no âmbito 
da Academia de Polícia Militar 
e sugeriu cooperação ao MP 
para a produção e conteúdo, 
proposta aceita pelo promotor 
Augusto Moreno. (Com infor-
mações Ascom MPGO)

EMILLY VIANA

A Polícia Civil de Goiás defla-
grou, nesta quinta-feira21, uma 
operação para desarticular uma or-
ganização criminosa que aplicava 
golpes financeiros por meio de uma 
falsa central de atendimento ban-
cário. Segundo as investigações, o 
esquema enganou 27 moradores 
do estado, obtendo informações 
pessoais e financeiras para a reali-
zação de transações fraudulentas.

A operação é coordenada pela 
Delegacia Estadual de Investiga-
ções Criminais (DEIC) e cumpre 37 
mandados de prisão e 38 de busca 
e apreensão em quatro estados 
brasileiros: São Paulo, Rio de Janei-
ro, Ceará e Pernambuco. As ações 
contam com o apoio das Polícias 
Civis desses estados, responsáveis 
por localizar os alvos e apreender 
materiais.

O golpe funcionava por meio de 
uma estrutura que simulava uma 
central de atendimento bancá-
rio. Os suspeitos, se passando por 
funcionários de um banco digital, 

contatavam as vítimas para obter 
dados sensíveis, como informações 
bancárias e senhas. Os dados eram 
utilizados para realizar transações e 
movimentações financeiras.

As investigações apontam que 
o grupo criminoso operava de ma-
neira estruturada e com divisões 
de funções, incluindo a captação 
de vítimas, a manipulação de da-
dos e a execução de transferências 
fraudulentas. O caso segue sob 
apuração, e os envolvidos poderão 

responder por crimes como estelio-
nato, associação criminosa e uso de 
documentos falsos.

A Polícia Civil reforça a orienta-
ção para que a população redobre 
a atenção ao receber contatos sus-
peitos, especialmente aqueles que 
solicitam dados pessoais ou ban-
cários. A recomendação é que, em 
caso de dúvida, os clientes entrem 
em contato diretamente com os ca-
nais oficiais do banco para confir-
mar a veracidade das informações.

MERCADAO DA LAVOURA PRODUTOS AGROPECUARIOS LTDA , em-
presa inscrita sob C.N.P.J.: 37.039.625/0001-77, torna público que requereu a 
Secretaria de Meio Ambiente de Anápolis – GO (SEMMA), a Licença de Fun-
cionamento (L.F.), para atividade de Comércio Atacadista de Defensivos 
Agrícolas, Adubos, Fertilizantes e Corretivos do Solo, e demais atividades 
da empresa;  situada à Avenida Federal - Número 791 - Centro, no município 
de Anápolis-GO. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

www.dmanapolis.com.br

Reunião dos representantes da Área Criminal do MPGO e da Polícia Militar: inteligência na segurança pública

Golpes financeiros aplicados por meio de falsa central de atendimento 

PCGO

Curso que qualifica policiais 
será ampliado pelo MP e PM

Polícia Civil desmonta golpe 
bancário que fez 27 vítimas 

A formação, realizada recentemente pelas instituições, enfocou buscas e apreensões, e atividades de inteligência 

Ação em 4 estados, com 37 mandados de prisão e 38 de busca e apreensão

PARCERIA

Anápolis, 18 de novembro de 2024

O INMCEB – Instituto de Medicina do Comportamento Eurípedes Barsanulfo inscrito no CNPJ
010291800001-05,  localizado  à  Rua Allan  Kardec  nº39,  Bairro  Boa  Vista  em Anápolis  Goias,
através de sua Diretoria, devidamente representada pelo seu Presidente, Sr. Elcival Vitor Silva em
consonância  com  o  estabelecido  pelo  Estatuto  Social  do  INMCEB,  convoca  todos  os
sócios/contribuintes quites  com suas obrigações sociais,  para participarem de Assembleia Geral
Ordinária, para participação no processo de eleição para Diretoria, gestão 2025/2026. Conforme
previsto no Estatuto Social da INMCEB, podem votar e serem votados os associados efetivos, desde
que em dia com suas obrigações para com O INMCEB. 

Desta forma, o INMCEB convoca todos os associados para participarem das eleições para nova
Diretoria, gestão 2025/2026, a se realizar no dia 06/12/2024 na sede do INMCEB, em Assembleia
Geral Ordinária para eleição e apuração dos votos que iniciará, impreterivelmente, com a primeira
chamada as 18:00hrs e a segunda chamada as 18:30hrs.

Atenciosamente, 

                                                        Elcival Vitor Silva

  Presidente

ELCIVAL VITOR 
SILVA:2953256
6104

Assinado de forma 
digital por ELCIVAL 
VITOR 
SILVA:29532566104 
Dados: 2024.11.18 
10:44:34 -03'00'
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A ferramenta tecnológi-
ca ‘AnaChatBot’, recurso visa 
melhorar a interação com os 
usuários do site do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
oferecendo respostas instantâ-
neas para dúvidas frequentes 
e orientações sobre processos 
judiciais em linguagem sim-
ples, foi lançado no último dia 
19 de novembro. O ato foi diri-
gido pelo presidente do TJGO, 
desembargador Carlos França, 
e realizada no Salão Nobre da 
Presidência do tribunal. Teve 
ainda a presença do vice-presi-
dente, desembargador Amaral 
Wilson.

Na oportunidade, Carlos 
França ressaltou a satisfação 
em apresentar a ferramenta, 
que vai proporcionar facilida-
de para o usuário acessar o site 
do TJGO, além de ajudar na 
compreensão de informações 
processuais. “Essa inovação 
representa o avanço da lingua-
gem acessível no Tribunal de 
Justiça de Goiás. É também o 
resultado da nossa cultura ins-
titucional de congregar vários 
setores no desenvolvimento 
de melhorias dos serviços ju-
diciais”, destacou o chefe do 
Judiciário goiano. França ain-
da parabenizou todos os en-
volvidos no projeto em nome 
da coordenadora do Programa 
“Simples e Fácil”, a juíza auxi-
liar da Presidência, Lidia de 
Assis e Souza.

Para o vice-presidente do 
TJGO, desembargador Amaral 
Wilson, a inteligência artificial 
já representa uma evolução 

importante para o Poder Judi-
ciário goiano. “Especialmente 
na Vice-Presidência, onde são 
julgados os recursos constitu-
cionais”, frisou. “Essas deman-
das envolvem um alto percen-
tual de atividades de repetição 
de padrões, que podem ter o 
auxílio da inteligência artifi-
cial”, ressaltou. Amaral Wilson 
também parabenizou todos os 
envolvidos no projeto.

FUNCIONALIDADES
A coordenadora do Progra-

ma “Simples e Fácil”, a juíza au-
xiliar da Presidência do TJGO, 
Lidia de Assis e Souza, explicou 
que a ferramenta usa a inteli-
gência artificial para facilitar o 
acesso à informação judicial. 
“A AnaChatBot permite a con-
sulta de processos, possibili-
tando aos usuários acessarem 
um resumo e o andamento de 
suas demandas, inclusive com 
opção de áudio, além do FAQ 
para tirar dúvidas frequentes 
da população sobre o Poder 
Judiciário”, frisou a magistrada.

Conforme o diretor de In-
teligência Artificial, Estatística 
e Ciência de Dados do TJGO, 
Antônio Pires, o projeto de im-
plementação da ferramenta 
foi iniciado por meio de uma 
parceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), sob a 
coordenação da juíza auxiliar 
da Presidência do TJGO, Lidia 
de Assis e Souza. “Não há ino-
vação sem colaboração”, disse 
Antônio Pires, ao mencionar 
que a iniciativa foi concebida 
com o apoio da Diretoria de 
Planejamento e Inovação, por 
meio do Laboratório de Ino-

vação (Inovajus), da Diretoria 
de Tecnologia da Informação 
(DTI) e do Centro de Comuni-
cação Social do TJGO.

A coordenadora de Inteli-
gência e Inovação do TJGO, Ja-
queline Martins, destacou que 
outras iniciativas referentes à 
linguagem simples estão sen-
do desenvolvidas no TJGO, sob 
a liderança da coordenadora e 
da coordenadora adjunta do 
Programa “Simples e Fácil”, ju-
íza auxiliar da Presidência do 
TJGO, Lidia de Assis e Souza, 
e a juíza Nunziata Valenza Pai-
va, respectivamente. “Estamos 
oferecendo uma capacitação, 
em parceria com a Escola Ju-
dicial do TJGO, para os servi-
dores do Laboratório de Ino-
vação e Inteligência (Inovajus). 
Esse treinamento será também 
oferecido para assessores de 
magistrados de 1º e 2º graus”, 
informou Jaqueline Martins.

PRESENÇAS
Entre outros, participaram 

da solenidade de lançamen-
to da ferramenta tecnológica 
AnaChatBot os juízes auxilia-
res da Presidência do TJGO, 
Aldo Sabino e Reinaldo Dutra; 
os juízes auxiliares da Corre-
gedoria-Geral da Justiça do 
Estado de Goiás, Gustavo As-
sis Garcia e Marcus Vinícius 
Alves de Oliveira; o diretor de 
Tecnologia da Informação do 
TJGO, Anderson Yagi; e o coor-
denador de Ciência de Dados 
da Diretoria de Inteligência Ar-
tificial, Estatística e Ciência de 
Dados do TJGO, Wesley Alves 
Oliveira; (Com informações As-
com TJGO)

DA REDAÇÃO	

Termina em 20 de de-
zembro o prazo para 
contribuintes goianos 
aderirem ao ‘Negocie Já’, 
programa que facilita a re-
negociação de débitos de 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), Im-
posto sobre a Transmissão 
Causa Mortis e Doação de 
Quaisquer Bens ou Direi-
tos (ITCD) com descontos 
de até 90% em multas e ju-
ros.

Os valores ainda podem 
ser parcelados. Os benefí-
cios são válidos para dé-
bitos contraídos até 30 de 
junho de 2023 e ainda para 
procedimentos relativos à 
convalidação da utilização 
de incentivo e benefício 
fiscal ou financeiro-fiscal 
sem o cumprimento de 
condicionantes legais.

No ICMS o desconto é 
de 99% para pagamento à 
vista e, de 40%, no parce-
lamento de 61 a 120 par-
celas, com cada parcela 
mínima de R$ 300. Para o 
IPVA, os descontos variam 
de 99% na quitação à vis-
ta a 50% com pagamento 
entre 49 a 60 parcelas. No 
caso desses dois impostos, 
a parcela mínima é R$ 100. 
Contribuintes de ICMS au-
tuados por penas pecuniá-
rias também podem nego-
ciar suas dívidas com 90% 
de desconto à vista até 30% 
no pagamento em 61 a 120 
parcelas.

Já no caso da convalida-

ção e da extinção do crédi-
to tributário, está previsto 
o parcelamento do Fundo 
Protege em até 60 meses 
de, no mínimo, R$ 200. 
Neste caso em especial, o 
fato gerador deve ter ocor-
rido até 31 de dezembro de 
2023. As outras duas con-
dicionantes são adimplên-
cias com o ICMS relativo 
às obrigações tributárias 
vencidas e a inexistência 
de crédito tributário ins-
crito na dívida ativa.

Montante negociado
Um total de R$ 4,03 bi-

lhões foi repactuado pelo 
Negocie Já. Desse total, R$ 
1,38 bilhão foi pago à vis-
ta, e R$ 2,64 bilhões serão 
quitados em parcelas. A 
negociação envolveu 177 
mil contribuintes e a qui-
tação de 247 mil autos de 
infração e 115 mil autos 
de infração parcelados. Os 
números referem-se ao pe-
ríodo de 1º de agosto a 18 
de novembro.

Os devedores de ICMS 
aproveitaram a oportuni-
dade e pagaram R$ 954 mi-
lhões de impostos atrasa-
dos à vista e R$ 55 milhões 
de pena pecuniária. Na 
carteira de parcelamento 
negociaram R$ 2,5 bilhões 
de ICMS e R$ 16,7 milhões 
em penas pecuniárias.

Os devedores de IPVA 
também ingressaram no 
Negocie Já com o paga-
mento à vista de R$ 250 
milhões e R$ 40 milhões 
parceladamente. No caso 
do ITCD o pagamento à 
vista atingiu até agora R$ 
124 milhões e R$ 87 mi-
lhões parceladamente.

Recurso melhora interação de usuários com site do TJGO, e oferece 
respostas rápidas para dúvidas frequentes apresentadas no dia a dia

Programa ‘Negocie Já’ dá descontos de até 
90% em multas e juros, e os valores ainda 

podem ser negociados

IA facilita acesso 
das pessoas aos 
serviços e ações da 
Justiça de Goiás

Negociação de 
débitos com ICMS, 
IPVA e ITCD até 20 

de dezembro

Carlos França lança ferramenta de IA “AnaChatBot”; recurso de linguagem simples facilita acesso aos serviços judiciais

Benefícios são válidos para débitos contraídos até 30 de junho de 2023

ANA-CHAT-BOT
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O ato de o consumidor, de 
imediato, comunicar quedas 
de energia elétrica na região 
onde mora ou trabalhe, é es-
sencial para que a empresa 
distribuidora dê uma resposta 
mais rápida à demanda e man-
tenha o sistema operacional. A 
previsão é que uma nova fren-
te fria deve trazer chuva para 
várias regiões do estado, de 
acordo com o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás. 

A instabilidade pode vir 
acompanhada de rajadas de 
vento e descargas atmosféricas 
e deve seguir durante todo fim 
de semana. Os temporais po-
dem afetar o fornecimento de 
energia, já que com as venta-
nias árvores são arremessadas 
contra a estrutura elétrica. Do 
outro lado, o desafio da Equa-
torial Goiás, empresa distri-
buidora de energia elétrica no 
estado, é garantir a confiabi-
lidade e estabilidade do siste-
ma elétrico, principalmente 
durante tempestades, que são 
as principais causadoras de in-
terrupções no fornecimento de 
energia. 

A concessionária destaca 
ainda outros fatores que po-
dem afetar a rede como coli-
sões de veículos contra postes 
e vegetação em contato com 
a fiação. É importante que os 
clientes façam o registro formal 
através dos canais de atendi-
mento. O gerente do Centro de 
Operações Integradas da Equa-
torial Goiás, Vinicyus Lima, 

destaca a importância da aber-
tura do protocolo. “Com ele, 
a empresa consegue mapear 
a situação e dar uma respos-
ta mais rápida e eficaz através 
das equipes técnicas, que esta-
rão em campo atuando para o 
restabelecimento o mais breve 
possível”, destaca o gerente.

Para facilitar o processo de 
formalização de uma ocor-
rência, a distribuidora oferece 
vários canais de atendimento. 
Segundo a empresa, eles são 
o melhor caminho para se co-
municar com a distribuidora e 
acompanhar o andamento da 
ocorrência. 

Ao registrar as ocorrências, 
informa a concessionária, os 

consumidores contribuem 
para que a Equatorial identi-
fique as áreas mais afetadas e 
priorize as ações de restabe-
lecimento da energia elétrica. 
Além disso, o registro da ocor-
rência é fundamental para que 
a distribuidora monitore e ava-
lie continuamente a qualidade 
do serviço prestado. Os canais 
são o melhor caminho para se 
comunicar com a companhia 
de energia e acompanhar o an-
damento da ocorrência.

MEDIDAS
Durante temporais, a rede 

elétrica pode sofrer interferên-
cias. Para minimizar riscos, a 
Equatorial Goiás recomenda 

que as pessoas desconectem 
aparelhos eletrônicos das to-
madas para protegê-los de 
possíveis oscilações e surtos 
de energia; que evitem o uso 
de equipamentos elétricos 
e telefone com fio durante o 
temporal, para prevenir das 
descargas elétricas; e mante-

nham-se afastados de árvores 
e estruturas metálicas em lo-
cais abertos, e evite contato 
com cercas de arame e outros 
materiais que possam condu-
zir eletricidade.

O registro das ocorrên-
cias é fundamental, ressalta 
a concessionária, para que a 
empresa entenda as fragilida-
des e intensifique o plano de 
recuperação do sistema elétri-
co no Estado. A distribuidora 
reforça que a população pode 
ter acesso as ações e acompa-
nhar em tempo real o trabalho 
que está sendo realizado pela 
distribuidora, por meio do Tra-
balhômetro, uma plataforma 
pioneira entre as distribuido-
ras do país. 

“Os nossos compromissos 
vêm sendo saldados, dia após 
dia. O tamanho do investi-
mento realizado, em curto es-
paço de tempo, não se via há 
anos na distribuidora. A rede 
que encontramos era degra-
dada, assim, investimos muito 
no trabalho de reconstrução 
e gradativamente vamos evo-
luindo na qualidade do serviço 
que ofertamos em Goiás”, afir-
ma o presidente da Equatorial 
Goiás, Lener Jayme. 

DA REDAÇÃO

O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-GO) faz 
um alerta aos usuários para 
que tomem alguns cuidados 
para evitar cair em golpes que 
utilizam sites falsos e envio de 
notificações via SMS, Whatsa-
pp e e-mail em nome da au-
tarquia. Recentemente foram 
relatados casos de falsas noti-
ficações de multa e suspensão 
de CNH.

É importante que os usuá-
rios não cliquem em links des-
conhecidos e busquem sempre 
os canais oficiais do Detran-
-GO para buscar informações 
e acessar serviços. A página do 

Detran-GO pode ser acessada 
pelo link goias.gov.br/detran.

Comunicações do Detran-
-GO são realizadas só por meio 
dos Correios, especificamen-
te para notificações de multas 
ou sanções administrativas. O 
usuário tem ainda a opção de 
acessar os serviços pelo Portal 
Expresso ou aplicativo Detran 
GO ON. Lembrando que hoje 
é necessária a autenticação por 
meio do gov.br.

O Detran explica que não 
envia os boletos de pagamen-
to do IPVA. Eles devem ser 
gerados apenas pelo Portal Ex-
presso, APP Detran GO ON ou 
presencialmente nas unidades 
de atendimento (Vapt Vupt / 

Ciretran). As comunicações 
do Detran-GO são realizadas 
por meio dos Correios, especi-
ficamente para notificações de 
multas ou sanções administra-
tivas.

Para evitar cair em golpes, 
tenha o aplicativo Detran GO 
ON instalado no celular, po-
dendo realizar consultas para 
verificar a situação da CNH ou 
veículos, mantendo-se atua-
lizado. E caso o condutor caia 
em qualquer tipo de golpe, a 
autarquia orienta que procure 
as autoridades policiais, reali-
zando um boletim de ocorrên-
cia por meio da delegacia vir-
tual ou presencialmente junto 
à Polícia Civil.

www.dmanapolis.com.br

Golpe usa sites falsos e notificação SMS, Whatsapp e e-mail em nome do órgão

A partir da informação do usuário, a empresa consegue mapear a situação e dar uma resposta eficaz via equipes técnicas 

EQUATORIAL GOIÁS

Informar a queda de energia 
ajuda a estabilizar o sistema

Usuários do Detran-GO são alertados 
sobre golpes das suspensões de CNH 

Distribuidora alerta para a importância do comunicado dos consumidores sobre a falta de energia e, para isso, tem canais 24 horas

REDE ELÉTRICA

* Atendente virtual Clara pelo WhatsApp: 62 3243-2020;
* Aplicativo Equatorial Goiás, disponível para download no An-

droid e iOS;
* Call Center 0800 062 0196;
* Agência virtual no site www.equatorialenergia.com.br;
* Via SMS: envie uma mensagem para o n° 27949 com o texto 

Faltadeenergia XXXXXXX informando no "xxxx" sua Unidade Con-
sumidora (UC).

Os canais para comunicar quedas 

Caso o condutor seja enganado em qualquer modalidade de golpe, a autarquia orienta que procure as autoridades policiais


